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3 ! a d H d , J u l i o 7. 
A C L A R A . C I O ^ 
E l H e r a l d o reproduce una aclara-
e lóu del D I A R I O D E JJA M A R I N A 
con motivo de los rumores que ha-
b ían circulado en Madrid respecto á 
supuestas dificultades entre el G a -
binete de la Habana y el Encargrado 
de Negocios de España, á propósito 
de los cañones de las tortalezas de la 
Bepúbl i ca de Cuba. 
C O N F E R E N C I A 
E l Ministro de Estado lia celebrado 
una conferencia con el Embajador de 
Inglaterra. 
R E C E P C I O N D I P L O M A T I C A 
E l nuevo Ministro del P e r ú ha pre-
sentado sus credenciales al Rey. 
XiOS discursos que con este motivo 
se han cruzado han sido muy cor-
diales. 
I Í A U N I O N I B E R O - A M E R I C A N A 
I^a tiesta dada anoche en el Jardin 
B o t á n i c o por iniciativa de la "Unión 
íbero -Amer icana" produjo una res-
petable cantidad que se dedicará á la 
instrucción de la mujer. 
Numerosís imo publico presenció 
esta fiesta, en la que dominaba el 
elemento aristocrático. 
I N C E N D I O 
U n violento incendio ha dest ruido 
l a casa Ayuntamiento del pueblo de 
Villaviciosa (provincia de Madrid). 
O B S E Q U I O 
I^a colonia vallisoletana de Madrid 
ba obsequiado con un banquete al 
Ministro de Estado, Si*. Sánchez Ro-
mán. 
Todavía estamos bajo la im-
presión que nos produjo el en-
tierro de D. Pedro González Lló-
rente. 
Y no fué lo que más nos con-
movió la Habana intelectual que 
concurrió en masa á conducir sus 
restos mortales á la úl t ima mo-
rada. 
N i la gratitud de los obreros 
que mandaron comisiones y co-
ronas de diferentes partes de la 
Isla. 
N i la Directiva del Centro As-
turiano, que al pasar el entierro 
por la plazuela de Albear, salió á 
colocar una hermosa corona de 
ñores naturales sobre los restos 
del verdadero salvador de ; Ra-
món García. 
Nó, todo eso, con ser conmo-
vedor, no llegaba tanto al alma 
como aquel galleguito de 12 á 1-i 
años que después de haber sido 
el guía, el lazarillo, el úl t imo 
sostén del bueno de D. Pedro, 
iba en el entierro, con los ojos 
enormemente abiertos por el 
asombro que le producía aquel 
gran espectáculo con que él no 
había podido soñar allá en las 
montañas de su tierra, y procu-
rando, siempre, acercarse todo lo 
más posible al cadáver del que 
fuera, no su amo, porque D. Pe-
dro no era amo de nadie, sino su 
padre cariñoso y tierno. 
Aquel niño humilde y aquel 
anciano venerable eran el símbo-
lo de lo que, ante todo y sobre 
todo, fué en su larga vida don 
Pedro González Llórente: un 
hombre bueno, un alma ardiente 
y generosa, un corazón grande. 
* 
• » 
Y al mismo tiempo humilde; 
tan humilde, que no quiso que 
en su vida se publicase el si-
guiente documento: 
Habana 10 de A b r i l de 1905. 
Sr. D . Pedro G o n z á l e z L l ó r e n t e . 
E l "Centro A s t u r i a n o de l a Haba-
n a " no p o d r á o l v i d a r j a m á s e l m e r i t í s i -
mo servicio que usted le ha prestado, 
poniendo su g ran in te l igencia , su recto 
e s p í r i t u de j u s t i c i a y los hermosos sen-
t imien tos de su alma, en la defensa de 
causa tan noble, como devolver á una 
madre infor tunada y á la sociedad la 
v i d a de u n j o v e n as tur iano: del desgra-
ciado R a m ó n G a r c í a y G a r c í a , conde-
nado á la ú l t i m a pena y que ha sufr ido 
ya e l c rue l m a r t i r i o de esperar la eje-
cuc ión de aquel fa l lo t e r r ib l e , luchando 
qu iz i a con los remord imien tos de su 
conciencia, abandonado y solo, s in los 
alientos y consuelos de la amistad, s in 
el calor de los besos de su pobre madre, 
que a l l á en h u m i l d e aldea de A s t u r i a s 
l l o r a r á su desgracia y su v e r g ü e n z a . 
Pero la P rov idenc ia v e l ó por él y le 
puso á usted en su camino para que en 
el ocaso de una existencia consagrada 
al bien y á la p r á c t i c a de la v i r t u u , de-
mostrase usted nuevamente que no se 
han agotado a ú n sus e n e r g í a s n i d o r m i -
do su vo lun t ad para real izar con entu-
siasmo actos hermosos y humani ta r ios . 
N o necesita honores quien tantos pue-
de ostentar jus tamente merecidos; las-
t i m a r á n su modestia los aplausos que 
se le t r i b u t e n por su noble proceder y 
s o n a r á n ma l en sus oidos los elogios de 
que huyen los hombres como usted, 
que en la t r a n q u i l i d a d de su conciencia 
t ienen e l ú n i c o p r e m i o que desean; pero 
r e c o n o c i é n d o l o a s í , perdone usted que 
á la soledad de su r e t i r o l legue e l eco 
de las aclamaciones con que la numero-
sa J u n t a General de l "Centro A s t u r i a -
n o " celebrada ayer, ha rub r i cado el 
nombre i lustre , h o n r a d í s i m o y por tan-
tos conceptos respetable de don Pedro 
G o n z á l e z L l ó r e n t e , y d í g n e s e aceptar 
el tes t imonio modesto, pero e l m á s ele-
vado a l p rop io t i empo que el "Cent ro 
A s t u r i a n o " puedo ofrecerle; e l t í t u l o 
de Socio de Honor . 
C á b e m e la honra y l a suerte de co-
municar le d icho acuerdo, p r o d u c i é n d o -
me esta feliz coincidencia la í n t i m a sa-
t i s facc ión de renovar le la e x p r e s i ó n de 
m i g r a t i t u d por sus muchas bondades 
y el tes t imonio de m i sincera amis tad 
y de m i c o n s i d e r a c i ó n personal m á s dis-
t i n g u i d a y respetuosa. 
Habana, A b r i l 10 de 1905. 
E l Presidente, 
JU^N BANCKS Y CONDE. 
C o m p r a d p o r U N C E N T E N e n 
L O S F K E C I O S F I J O S , u n m a g -
n í f i c o c o r t e d e c a s i m i r i n g l é s , 
l e g í t i m o , R e i n a 7 y A g u i l a í ¿ 0 3 
y 3 0 5 . 
Bajo la presidencia de don Leonc io 
V á r e l a , p r i m e r vicepresidente de la 
C o r p o r a c i ó n , c e l e b r ó el c i tado Cent ro 
en la noche de ayer, la j u n t a regla-
mentar ia de l presente mes, a p r o b á n -
dose el acta correspondiente a l o de 
Jun io p r ó x i m o pasado. 
An te s de entrar en la O r d e n del d ía , 
el secretario d i ó cuenta de que una co-
m i s i ó n compuesta de los Sres. M i r ó , 
Ber r iz , A l d a b ó , B a c a r d í , O r t i z ("don 
Marce l ino ) y e l dicente, h a b í a v is i tado 
a l s e ñ o r Presidente de l a E f i imb l i ea y 
a l Sr. Secretario de Hacienda, pa ra 
dar le gracias ¡por haber p romulgado 
el reglamento de los Impuestos, i n t ro -
duciendo en e l mismo las petioiones 
formuladas p o r l a C o r p o r a c i ó n en 
ocasiones d is t in tas y en e l seno de l a 
c o m i s i ó n que lo r e d a c t ó . Las au tor ida-
des visi tadas acogieron con l a mayor 
benevoelncia á la C o m i s i ó n , r o g á n d o -
le : que el Centro de Comerciantes h i -
ciese l legar á conocimiento de todos 
sus asociados, la necesidad en que es-
t á n de prevenirse convenientemente, 
para que el Reglamento empiece á re-
g i r á ^ a s ooho de la m a ñ a n a del d i a p r i -
mero de-Agosto p r ó x i m o . E l Sr, Pre-
sidente de la R e p ú b l i c a p r o m e t i ó á la 
Comis ión , que en caso de notarse algu-
na deficiencia en e l nuevo Reglamento, 
s e r í a prontamente corregida á s o l i c i t u d 
de la C o r p o r a c i ó n . En te rada la j u n t a 
de las manifestaciones hechas por el 
Secretario, a c o r d ó : que l a s e c r e t a r í a 
redacte u n documento quo abrace va-
rios extremos de impor t anc i a , dando 
a s í s a t i s f acc ión á los deseos de los go-
bernantes y a l pres t ig io del Centro; y 
que ese documento sea r e m i t i d o á los 
asociados y á los Presidentes de los 
C o m i t é s , p a r a conocimiento de todos los 
interesados. 
Le ido el i n fo rme que á la J u n t a D i -
rect iva presenta la c o m i s i ó n designada 
para in fo rmar sobre el cambio de nom-
bre del Centro, propuesto en la ses ión 
anter ior , se convino en consultar p ró -
viamente á las delegaciones de la Cor-
p o r a c i ó n , para conocer su o p i n i ó n . 
Cumpl iendo acuerdo de l a s e s ión an-
ter ior , sobre aceites falsificados, se le-
y ó el escrito d i r i g i d o á la S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n y l a satisfactoria respues-
ta dada por el ci tado Depar tamento , 
recomendando á este Centro su i n t e r -
v e n c i ó n en todos los asuntos a n á l o g o s . 
E l Secretario d i ó cuenta con el in for -
me produc ido por la Secc ión de I n d u s -
t r i a referente á una so l i c i tud hecha p o r 
la C á m a r a de Comercio de Sant iago de 
Cuba, a c o r d á n d o s e t r a s m i t i r l o en copia 
á la c i tada C o r p o r a c i ó n , pa ra s u cono-
c imiento . 
L a D i r e c t i v a q u e d ó enterada de los 
trabajos realizados por la pres idencia 
en apoyo del establecimiento de u n 
Museo Comerr i a l en e l Consulado de 
Cuba en L i v e r p o o l , p r o m o v i d o por e l 
Sr. Patteison. 
Se leyeron y aprobaron todos los r e -
cursos establecidos ante los Centros de 
la A d m i n i s t r a c i ó n en favor de va r io s 
asociados, a s í como el estado de caja y 
el de m o v i m i e n t o de socios en e l t r i -
mestre, en progres ivo aumento, ha-
biendo que l amenta r las bajas p rodu -
cidas por los s e ñ o r e s Trueba H n o . , Ra-
m ó n Otamendi , N i c o l á s M e r i n o y A l -
berto S. l i é y y , todos del g remio de f a -
bricantes de l icores. 
T r a t á r o n s e algunos asuntos de o rden 
i n t e r i o r y se l e v a n t ó la s e s i ó n á las on-
ce de la noche. 
Tafetalinas do seda de 52 centí -
metros ancho, de 7 5 centavos á € 3 3 
centavos plata, en 
LA GLORIETA CUBANA 
SAN RAFAEL, 31. 
N o sé hasta q u é pun to una exquis i ta 
c r í t i c a legal, j u s t i f i c a r í a el decreto pre-
s idencial reproduciendo la ley san i t a -
r i a ; ley ocasional, de a u x i l i o á los M u -
nic ipios , á plazo fijo, y para servicios 
de b a r r i d o y empedrado de calles, que 
son de í n d o l e m u n i c i p a l . 
Pero m i aplauso m o d e s t í s i m o fué de-
c id ido á engrosar los que se han t r i b u -
tado á I * p r o l o n g a c i ó n del Presupues-
to . 
B i en e s t á e l respeto, estr icto á l a ley 
escrita, la su jec ión m á s completa á la 
p rop ia esfera de a c c i ó n ; pero í n t e r i n no 
pel igren los altos intereses de la nac io -
na l idad . 
Y a lo di je ot ra vez, con ocas ión de lo 
resuelto por el s e ñ o r Presidente para 
normal izar la v i d a p r o v i n c i a l de P ina r 
del R í o , y lo r e p e t i r é : no pueden que -
jarse de i n v a s i ó n de atr ibuciones, los 
que voluntar iamente abdican de sus 
p r i v a t i v a s facultades y fa l t an á sus 
comproáxíóOo so lómues . 
Organismos de or igen popular , con 
deberes deterrair.ados en la Const i tu-
ción, resul tan suplantados, y con r a -
zón, por el Poder Central , cuando d e -
satienden e l c u m p l i m i e n t o de esos de-
beres y t r a t an de i n t r o d u c i r l a a n a r q u í a 
admin i s t r a t iva , creando á la vez, ora 
con í l i c tos internacionales, ya g r a v í s i m a 
re l a j ac ión en la relaciones sociales. 
Odiosos resul tan los dictadores que 
pisotean los C ó d i g o s y sujetan á su ca-
p r i cho e l derecho de la co lec t iv idad . 
Pero es prefer ible la d ic tadura a l de-
sorden, la severidad a l desenfreno, e l 
cesarismo á la Comune. 
Ma lo es v iv i r j su j e to á l a f é r u l a de un 
amo, pero es peor no poder v i v i r . Los 
pueblos no se independizan para desor-
ganizarse. Cuando la l icencia l lega, la 
l i be r t ad se ahuyenta. L a R e p ú b l i c a es 
el gobierno de las mu l t i t udes ; pero las 
o l i g a r q u í a s que de los intereses m a t e -
riales y las necesidades morales de la 
comunidad se o lv idan y la independen-
cia de la p a t r i a comprometen, son m á s 
funestas que todas las M o n a r q u í a s y 
const i tuyen un v io lento u l t ra je á los 
p r inc ip io s d e m o c r á t i c o s . 
E n t r e u n hombre vo lunta r ioso que 
encauza á su antojo la exis tencia nacio-
nal , y u n g rupo de voluntar iosos que 
l l evan g é r m e n e s a n á r q u i c o s y resolucio-
nes suicidas á la vo lun tad popular , me 
quedo con e l p r imero como u n m a l me-
nor. 
U n d é s p o t a puede tener horas de 
bondad como el l eón horas de calentu-
ra. U n a o l i g a r q u í a no, porque cuando 
un leóu d í i e r m e , otros velan y rujen. 
Es u n error profundo, renunciar uno 
mismo a l ejercicio de sus derechos. Por 
eso los pueblos suelen pasar de l ib res á 
esclavos: porque agotado e l v i g o r c ív i -
co, el e s p í r i t u se abate y de las faculta-
des in s t in t ivas se abdica. 
Cuando e l ciudadano deja de asear 
su morada, l a Sanidad Of ic ia l le susti-
tuye, porque él no t iene derecho á la 
i n d e f e n s i ó n de su v i d a n i á comprome-
ter la sa lubr idad p ú b l i c a . Cuando el 
obrero no trabaja, se le re leva del ta-
l ler , y se le afea su abandono de la fa-
m i l i a . Cuando el T r i b u n a l no castiga, 
el bandidaje se crece, y los honrados se 
toman la jus t ic ia por su mano. Cuando 
las muchedumbres pacientes renuncian 
á quejarse, á reunirse, á defenderse, la 
t i r a n í a adviene. 
81 el derecho do r e b e l i ó n no fuera 
practicado, n i e x i s t i r í a n las p e q u e ñ a s 
nacionalidades, n i las l iber tades moder-
nas p r e v a l e c e r í a n . S i e l Jefe de un Es-
tado prescinde del apasionamiento de 
los par t idos y lo sancionan todo, se i n -
va l ida . Cuando la o r g a n i z a c i ó n c i v i l y 
la conciencia popu la r no residencian á 
los mandarines, el despotismo m á s o m i -
noso encuentra e x p l i c a c i ó n . 
N o se puede abandonar el p r o p i o de-
recho y quejarse de las consecuencias; 
n i t ienen r azón para quejarse de la pe-
na loa que fal tan á su deberes. 
Es p r i n c i p i o elemental de c iv ismo y 
soc io logía , que cada ciudadano haga 
uso prudente y opor tuno de sus faculta-
des y llene, lo m á s aproximadamente 
posible, sus obligaciones. 
Si el que ha de legislar no lo hace, 
otros legislan por él . Y eso es lógico . 
¿Por q u é y para q u é ganan 300 pesos 
nuestros Representantes? Pues porque 
se les considera aptos y patr iotas , y pa-
ra que regularicen las funciones de l Es-
tado. S i no £&bíeQ é no {tfiedep c u m p l i r 
el mandato, renuncien. A lo que no 
t ienen derecho es á pe r tu rba r la a d m i -
n i s t r a c i ó n , desorganizar asilos, escue-
las, t r ibunales , a b r i r las puertas del 
presidio, v io l a r preceptos de h u m a n i -
dad y provocar problemas de orden i n -
ternacional . 
Y cuando á eso se atreven, y el Jefe 
de la N a c i ó n suple la a c c i ó n legis la t i -
va y salva las inscituciones, no pode-
mos decir que hay un dic tador , sino 
que tenemos Gobierno. 
E l despotismo injust i f icado, la in t ro -
m i s i ó n de poderes, la a p r o p i a c i ó n de 
facultades agenas, eso es cosa m u y dis-
t i n t a de la no rma l idad de las relacio-
nes sociales, de la g a r a n t í a de los in te-
reses l eg í t imos , e l orden, la paz, la l i -
ber tad y la independencia. 
Pase que el i n d i v i d u o deje de traba-
j a r para comer y de pagar sus deudas 
para estar en paz con su conciencia. E l 
su i c id io es t a m b i é n un derecho. L o que 
no puede p e r m i t í r s e l e es que i m p i d a á 
los d e m á s comer y c u m p l i r . 
Y un p a í s s in sistema e c o n ó m i c o , 
donde nadie e s t é obl igado á levanta r 
las cargas p ú b l i c a s , donde muerar de 
h a m b r e los locos, y sucumban s in asis-
tencia m é d i c a los enfermos, s e r í a u n 
p a í s de b á r b a r o s . 
No recojimos ancianos en los hospi-
cios, h u é r f a n o s en los asilos, enagena-
do en Mazorra , para matar los de des-
e s p e r a c i ó n . N o emancipamos a l pueblo , 
pa ra entregarlo a l bandidaje, s i n T r i -
bunales n i P o l i c í a ; pa ra c lausurar es-
cuelas, h u n d i r en estercoleros á la po-
b l ac ión , desafiar la i n t e r v e n c i ó n ex t ra -
fía y ma l a r la R e p ú b l i c a . 
Los que abdican, se su ic idan . Y esa 
C á m a r a que no legisla, v o l u n t a r i a m e n -
te se anula . 
En t i endo que e l E j ecu t ivo no debe 
detenerse en e l paso dado; s ino s u p l i r 
la a c c i ó n legis la t iva , cuantas ocasiones 
lo reclame la conveniencia nacional . 
N o s e r á de él la c u l p a s i l a pureza d e l 
r é g i m e n d e m o c r á t i c o padece. S e r á de 
los que v i o l a n e l mandato de sus c o -
mitentes y renuncian á l a g l o r i a de 
organizar legalmente ins t i tuc iones á 
tan c a r í s i m o precio adqu i r idas . 
Nada se ha legislado en I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , siendo ello de t a l trascenden-
cia para e l po rven i r , de t a m a ñ a u r -
gencia para la m o r a l social . Nada se 
ha hecho en lo m u n i c i p a l , en lo j u d i -
c ia l , en lo a d m i n i s t r a t i v o . N i L e y E s -
colar, n i de Empleados; n i nada más 
que regalos de d ine ro á nacionales y i 
extranjeros y encarecimiento del café , 
de l arroz, de la subsistencia de los 
proletarios, ha acordado esa C á m a r a . 
Pues b ien: s ú p l a l a e l Gobierno, le-
gislando por decretos, i n t e r i n a m e n t e , 
adv i r t i endo siempre que l o hace mien-
tras el Congreso ejerza su p r e r r o g a t i v a 
y cumpla sus obligaciones. Y cuando 
el Congreso legislo, acate lo dispuesto. 
D e ese modo c e s a r á e l t r i s te e s p e c t á c u -
lo que estamos presenciando. 
E l E jecu t ivo t iene t a m b i é n deberes 
imprescindibles , responsabil idades t re -
mendas ante e l m u n d o y ante la his to-
r ia . E l t a m b i é n t iene facultades gran-
des. L a mayor de todas, ve l a r por l a 
paz y asegurar l a s o b e r a n í a de la N a -
c i ó n . Vele , y a s e g ú r e l a . N o abdique de 
la p a t r i ó t i c a facul tad de sa lvar la Re-
p ú b l i c a , porque los que abandonan sus 
derechos y defraudan las esperanzas 
p ú b l i c a s , se condenan á l a i m p o p u l a -
r i d a d y a l desprestigio. 
Antes m i l \-.?«vs la d i c t adu ra , l a 
magostad de la ley escri ta y la gran-
deza del derecho cons t i tuc iona l . Pero 
antes e l sable que la Commune ; Bona-
par te antes q u e M a r a t ; p r i m e r o l a 
r e s t a u r a c i ó n de S a g ú uto, que los c r í -
menes de A l c o y ; m i l veces antes que e l 
M é j i c o de mediados de l pasado s iglo , 
el Mé j i co de Por f i r io , ordenado y pro-
gresista. A l precio de muchas r ique-
zas, de muchas vidas, de cruentos do-
lores y l á g r i m a s amargas o b t u v i m o s l a 
personal idad de la Pa t r i a , para que 
nos r e s i g n á r a m o s ahora con la anar-
q u í a , la esc lavi tud y el deshonor. 
J . N . ARAMBURU. 
N o hav cerveza como l a cerveza I / A . 
T K O F I O A U 
Se acaban de recibir en el Almacén Importador de 
de JOYERIA Y RELOJES de MAECELIITO MARTIHEZ. 
Depós i to general do los autént icos y legít imos Relojes de F . E . B O S K O P F 
P A T E N T E , fabricados por el único hijo del difunto B O S K O P F , creador de 
la marca que lleva ese nombre. Pidánse en todas las Relojerías y Joyerías 
de la Isla; al por mayor. 
Muralla 27 altos. Correo 248. Teléfono 685. 
C-1270 26t-l J l 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
1^ -ax 23. o 1 <f> n 
H O Y A L A S O C H O : 
A l a s n u e v e : 
8159 
t o ca. SÍ 1 ¿a JS a a . o o l 3 . o f i » 
. La Muñeca de resortes. 
Antes, en y después del... 
8 J n 
acabados de recibir, última expresión. Obispo 32 uEl T riandn" 
CASA DE RAMENTOL 
i JI 
o t o n d e 
H B í l M E EXQUISITO Y PERMANENTE! 
De venta en 1 odas las períumerias, sede-
riaíi y l a r n ^ c i a s de la l s la . \ 
Depósito; Salón Crusellas, Obispo 107,« 
• casi esquina á Villegas. 
Depósito iambien de los ricos siropes • 
• -.pora hacer refrescos en casa y endulzar 
la kche para los niños. 
H L ^ r x - o s o o s c i ó s o d a y r i i a i a . t o o a c a . c > 3 . 
cl64 
i 
el Tino mejor y l á s 
^ j * ! puro ie la Rioja yeniáo á C i a 
I M P O R T A D O R E S : 
Romagosa y Comp. 
7644 alt 13t-l J n 
bien pronto y barato, dirigirse á Pedro Mar-
tín, pintor. Obispo y Monaerrate, E l Casino. 
Teléfono 5l39. 9518 t26-SJl 
LU uniere tener nn lonito pelo? 
Consúltese con Madama Monin, ella posee 
un agua maravillosa. 
" R E C I B I D O de P A R I S » 
• Fajas higriénicas para señoras y caballeros. 
Corsés por medidas de todas formas. 
8920 26t-24J 
Dr. José R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A B O G A D O S 
OBRA.PIA N^36K, ESQUINA á A.QÜIAB 
Consultas: de t) á 11 y de 1 á 4t 
PARA TRAJES DE ULTIMA MODA 
y ic corte y confección irreproclialile, 
j ? . f i í az Taldepares 
O ^ 28t-20 Jn 
EL ANON DEL PRADO 
P K A J D O l l O 
HELADOS, CREMAS, MANTECADOS y 
TORTONIS do variadas clases, LECHE PU 
RA, F R U T A S ESCOGIDAS del país é impor-
tadas; REFRESCOS EXQUISITOS do fruta* 
nacionales: GRAN LUNCH, eepecialidad en 
SANDWIOHS; CHOCOLATE SUPERIOR ser-
vido á la ft-ancesa 6 española: DULCES FI-
NOS, secos y en almíbar; LICORES LEGITI-
MOS de los marcas más acreditadas: CAPE 
PURO v aromoso caracolillo, de Puerto Rico-
y por Ultimo, un excelente surtido do TABA* 
COS Y CIGARROS do las principales y más 
acreditadas marcas. 
L o s precios de es ta casa no h a n s u f r i -
do a l t e r a c i ó n , 
C-1257 alt i JI 
V E D A D O 
ESPLENDIDO HOTEL RESTAURANT. 
E l más elegante y confortable y el predilec-
to de los desposados para su estancia en luna 
de miel. 
Soberbios departamentos con baño todos, 
tanto en su histórico gran salón, como en su 
nuevo anexo Edén. 
Excelente cocina y esmerado servicio en su 
ideal reatauranl 
"Rqfjrvo de 11860 con ducha y de mar en la 
^ espaciosa poceta y pintoresca ca-
seta del Hotel, en el litoral, gratis para los se-
ñores huéspedes . 
Fresco, aires puros, ambiente delicioso en 
sus Jardines, parques, glorietas, fuentes, etc., 
ofreciendo el más bello conjunto de recreati-
vae comodidades. c 128o alt t y m 26-1J1 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado, 
fuerza motriz y calefacción, producida en la Planta de la Compa-
ñía, en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sin peligro de accidentes n i temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo de día que de noche, ya 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones.. Contadores exactos y comprobados á la vista del sus-
cripto!'. Precios reducidos, en relación con la importancia de la. 
instalación, y disminuyendo según aumenta el consumo. 
c. 1201 aít. t-m-1 Jl 
I 
MUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS 
ENCONTRARAN LOS FUMADORES. 
^ . T a l e s y 6 i a . 
9 ^ ^ i , ^ ^ . -«flb. 
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la coMaci i ilcie. 
Julio, 6 de 1905. 
Br. Gobernador de la Provincia . 
Honorable sefíor: 
Con su respetable c o m u n i c a c i ó n del 
d í a de ayer, he tenido el honor de reci-
b i r los expedientes relativos á la ce-
sant ía del Secretario general que fné 
í e ésta Corporación Municipal , señor 
E m i l i o Carr«ra, así como el traslado 
del Decreto Presidencial, propuesto 
por la Secretar ía de Gobernac ión , por 
e l que se anula una reso luc ión de ese 
Gobierno referente á la des t i tuc ión del 
mencionado ex-Secreta rio, y se dispo-
ne la formación de expediente para que 
e l Cabildo resuelva si la suspens ión de-
cretada por el Alcalde ha de quedar 
s in efecto ó elevarse á des t i tuc ión . 
Acato con todo el respeto debido, 
esa reso luc ión; pero ames de darle 
cumplimiento, s é a m e permitido—den 
tro del derecho que las Leyes me con-
ceden—hacer algunas consultas que por 
su respetable conducto dirijo á la Se-
cretar ía de Gobernac ión , para que se 
s i r v a esclarecerme determinados pun-
tos de esa resolución que me impide 
proceder á £U inmediato cumplimiento, 
como desearía . 
Ante todo debo significar á usted 
por lo qne convenir pudiera á la Se-
cretaría de Gobernac ión en esclareci-
miento de los hechos del asunto de que 
se trata, que en la se s ión del Cabildo 
de 14 de Septiembre ú l t i m o se d i ó 
cuenta del decreto de és ta A l c a l d í a , 
suspendiendo de empleo y sueldo al 
s e ñ o r Emi l io Carrera y Pefiarredonda, 
de su cargo de Secretario, h a b i é n d o s e 
tomado acuerdo por el Cabildo, y que 
s e g ú n parece desprenderse de la reso-
Inción di( tada por la Superioridad no 
se ha tenido en cuenta si la Secre tar ía 
de Gobernac ión creyese necesario el 
conocimiento del acta á que a n t é a m e 
he referido, p o d í a remit írse lo oportuna-
mente copia certificada de la misma, 
con objeto de evidenciar una vea más , 
6 de aclarar la duda que se presenta de 
l a completa separación de los acuerdos 
por el Cabildo, bien sea respecto á la 
suspens ión de empleo y sueldo, bien á 
la separac ión definitiva del s e ñ o r E m i -
lio Carrera. 
Por otra parte, á esa Superioridad 
no puede ocul társe le por tratarse de un 
hecho púb l i co y notorio, que en la ac-
tualidad existe funcionando un Secre-
rio General, l e g í t i m a m e n t e nombrado 
por la Corporación, en uso de las facul-
tades que le otorga la orden n ú m e r o 
252; nombramiento que fué hecho por 
unanimidad, representando por tanto 
un derecho creado; y como quiera que 
en la resolución de la Secretar ía de Go-
bernac ión no se hace menc ión respecto 
á este particular importante y trascen-
dental para la A d m i n i s t r a c i ó n , he creí-
do conveniente consultar á usted lo que 
se ha de resolver en este asunto. 
No está demás que le signifique que 
as í como propuso la c e s a n t í a del ante-
rior Secretario señor E m i l i o Carrera y 
Pefiarredonda, propuso t a m b i é n el 
nombramiento del s e ñ o r Manuel Seca-
des para sustituirle en el d e s e m p e ñ o de 
aquel cargo, en el que ha obtenido la 
confianza absoluta de esta A l c a l d í a , y el 
b e n e p l á c i t o de la Corporación s é g ú n 
acuerdos tomados. 
Por ú l t imo , y como otra duda surge, 
y debo consultarla á la Superioridad, 
deseo que respecto al párrafo final del 
escrito de ese Gobierno, se me indique 
s i es la Corporación la capacitada para 
nombrar la persona que ha de instruir 
el expediente, ó si esa facultad radica 
en el Alcalde, como Jefe Superior do 
la A d m i n i s t r a c i ó n Municipal , encarga-
do y obligado por ministerio de la L e y 
á moralizar la A d m i n i s t r a c i ó n . 
Por tanto, esta A l c a l d í a , acatando, 
como siempre, las resoluciones supe-
riores, mega á usted se s i rva elevar á 
la reso luc ión del s eñor Secretario de 
Gobernac ión , las consultas que tongo 
el honor de formularle, para una vez 
resueltos, cumplir lo dispnesto. 
Pespel uosameute, 
JUAN R. O T A U R r i x , 
Alca lde Municipal . 
[ M i . 
Kl s e ñ o r Gobernador p r o v i n c i a l l ia 
decretado en la m a ñ a n a de hoy la sus-
pens ión elel A lca lde de la Habana, se-
ñ o r O ' E a r H í l , en los t é r m i n o s s iguien-
tes: 
Vistos el informe y relación de he-
chos remitidos por el Jefe de Negocia-
do do este Gobierno que se encuentra 
investigando el Ayuntamiento de la 
Habana, cuyos hechos han sido toma-
dos de los distintos expedientes y ante-
cedentes que ha examinado el citado 
Jefe de Negociado; teniendo en cnenta 
lo informado por la Secretar ía de esto 
Gobierno, y 
Considerando, que en todo lo expues-
to en la citada relación de hechos apa-
rece suficientemente comprobado que 
el Alcalde Municipal de la Habana, eos que 
señor Juan E a m ó n O T a r r i l l , ha sido ¡ Dr . K n o 
con manifiesta gravedad negligente en 
el d e s e m p e ñ o de su cargo y cumpli-
miento de sus deberes, estando por con-
siguiente comprendido entre los casos 
á que se refiere el ar t í cu lo 17G de la 
ley Municipal vigente y en el apartado 
6° del art ículo 99 de la Cons t i tuc ión , 
procediendo por tanto su s u s p e n s i ó n 
inmediata; 
Considerando: qne aun cuando P! ar-
t í cu lo 99, inciso 6o de la Const i tuc ión , 
preceptúa que al ser suspendido un A l -
calde por el Gobernador provincial se 
d é cuenta al Consejo provincial en los 
t érminos que establezcan las leyes, es 
de seguirse a d e m á s el procedimiento 
seña lado en el ar t í cu lo 1S5 de la ley 
Municipal vigente, por cuanto no está 
derogada por ninguna ley especial, ni 
es tán aun dictadas las aludidas en el 
referido precepto constitucional. 
Se resuelve: suspender del cargo de 
Alca lde Municipal de la Habana a l se-
ñ o r Juau R a m ó n O ' F a r r i l l . 
D é s e cuenta de esta reso luc ión al 
Consejo Provincial para suconociraien 
to y al Honorable s e ñ o r Presidente de 
ía R e p ú b l i c a , remitiendo á esta auto-
ridad los antecedentes para la resolu-
c ión definitiva que corresponda. 
J ími l io N ú ñ e z . 
se h ic iera una junta con el 
pp, de New Y o r k , para lo cual 
he escrito la historia completa del en-
fermo y todas las opiniones emitidas 
en la Junta, de modo qxie va á u m con-
éuUa y no á someterse a l tratamiento, 
pues eso lejos de ser verdad, creo que 
nos colocy. no á mí que nada valgo, pe-
ro s í á mis c o m p a ñ e r o s oculistas, tan 
notables como los más , á una inferiori-
dad que no es justa ni que existe. 
S u p l i c á n d o l e me permita esta moles-
tia es de usted su s. «. q. b. s. m. y le 
da las m á s expresivas gracias. 
D u . R . GUIRAX. 
Habana 7 de J u l i o de 1905. 
Del Gobierno se le ha remitido al 
Alca lde el pliego de cargos en que se 
funda la s u s p e n s i ó n . 
A las once y media de la m a ñ a n a de 
hoy se rec ib ió en el Ayuntamiento el 
escrito del Gobernador provincial , sus-
pendiendo al doctor don Juan R, O ' F a -
rr i l l del cargo de Alca lde de la Ha-
bana. 
E n el despacho del Contador, y en 
presencia del Alcalde, el secretario, se-
ñor Secados, el concejal, señor Busti-
llo, el secretario particular, sefíor L a 
Torre, el contador, sefíor Nodarse, y 
gran n ú m e r o de empleados, l e y ó el se-
ñor Vi l lare ly la hoja de cargos en que 
se funda el Gobernador para decretar 
la suspens ión . 
Dnrante la leetnra de los 24 cargos, 
el D r . O ' P a r r i l l dec laró que esa medi-
da qne se adoptaba con é l obedec ía 
ú n i c a m e n t e á que no h a b í a querido 
traicionar á su conciencia, claudicando 
sus ideales liberales como repetidas 
veces se lo habían propuesto, ofrecién-. 
do l é no só lo la a l c a l d í a sino un cargo 
de senador. 
E l doctor O ' F a r r i l l r e c o m e n d ó ade-
m á s á los empleados que se hallaban 
presentes, que imitaran su ejemplo de 
honradez po l í t i ca y que si se s en t ían l i-
berales de verdad continuaran s i é n d o l o 
toda la vida. 
Avisado por te lé fono e l . l er . teniente 
de Alcalde señor Bonachea, para que 
viniera á hacerse cargo de la A l c a l d í a , 
contestó que á las tres de la tarde to-
maría poses ión del cargo, por serle im-
posible hacerlo en el momento. 
Después de probar todos los engaHosos re -
medios que se anuncian es cuando más so aera-
dece lá eñeac ia R A D I C A L del Digestivo Mo-
jarrieta, cuya superioridad está universalmen-
te confirmada en las enfermedades del e s t ó -
mago y gastro intestiniles. 
NOTABLE TRABAJO 
Hemos tenido el gusto (Je recibir un 
folleto en que el joven y estudioso "mé-
dico, doctor Oscar Ja ime , ha publica-
do el notable trabajo que recientemente 
presentó a l primer Congreso m é d i c o 
nacional. 
E l estudio del ilustrado doctor se re-
comienda por su exactitud y claridad 
y segnramonte será un medio eficaz de 
propaganda cientí f ica. 




Habana, J u l i o 7 de 1905. 
Sr. Director del DIAPIO DF. LA MA-
RINA. 
Muy Sr . m í o : 
Suplico á usted se s i rva insertar en 
el per iódico de su digna d irecc ión las 
siguientes l íneas , para evitar torcidas 
interpretaciones. 
E n el suelto que dice qne el s eñor 
Marqués de Rabel 1 va á los Estados 
Unidos á someterse a l tratamiento de 
un eminente oculista, se padece un 
grave error. 
L o sucedido ha sido qne habiendo 
agravado la afección que sufr ía en su 
ojo, pedí una junta con los doctorea 
Fin lay y Santos F e r n á n d e z y si bien es 
verdad qne en cuanto á d iagnós t i co , 
pronóst ico y tratamiento estimamos de 
acuerdo, yo no q u e d ó satisfecho con 
respecto á la époea en que debía apli-
carse dicho tratamiento, pues mi opi 
nión es que cnanto m á s pronto se apli-
cara mejor sería para e¡ enfermo, por 
lo qne so l i c i t é una junta con otros ocu-
lista^ habiendo propuesto el Sr . Los-
DE PROVINCIAS 
S A N T A C L A R A 
(Por Telégrafo) 
T i inidad 6 de Jul io , á las 9-26 p. nu 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
C o n motivo de los festejos por la 
c o n s t i t u c i ó n del c o m i t é V a n g u a r d i a 
L i b e r a l , tuvo In^ar anoche u n a l u c i -
d a m a n i f e s t a c i ó n del part ido l iberal , 
qne recorriendo var ias calles, fueron 
íl sa ludar a l n e ó f i t o y n n ú l o s e á é s t e . 
P r o n u n c i a r o n discursos don R a f a e l 
Cacho en nombre del nuevo c o m i t é , 
y el doctor P a n a d é s , s e ñ o r e s I z n a g a , 
R o d r í g u e z ; y Cueto y e l consejero se-
ñ o r Cacho en nombre del part ido l i -
beral . 
L a m a n i f e s t a c i ó n se d i s o l v i ó en me-
dio del mayor orden. 
JPazos. 
S A N T I A G O D E C U B A 
E X C U R S I O N POLÍTICA 
(Por te légrafo) 
Baracoa, Ju l io ú de 1905, 1 p : m. 
A i D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
E l c o m i t é ejecutivo m u n i c i p a l del 
part ido moderado de B a r a c o a , prepa-
r a u n a gran e x c u r s i ó n , p a r a a m a n e -
cer on B a ñ o s el p r ó x i m o domingo, 
con objeto de as i s t i r a l m i t i n que a l l í 
se c e l e b r a r á . 
R e i n a mucho entus iasmo entre los 
elementos del part ido moderado que 
t i enen tletada u n a e m b a r c a c i ó n . 
Q u i r o t j a , corresponsal . 
LA GASA DEL POSE 
Las personas caritativas, que vienen 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mcnsualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, que 
se halla al lado del buzón de dicha l i -
mosna. Mensualmeutc so publica la lista 
de los donantes. 
DR. M. DKIJFIN. 
NECROLOGÍA. 
A y e r tarde fa l lec ió en esta ciudad 
d e s p u é s de una penosa y larga enfer-
medad que sufrió con res ignación cris-
tiana, la muy respetable señora dofia 
Josefa Mangiote, v iuda de Sáncbez, 
madre a m a n t í s i m a y persona de exce-
lentes viitndea. 
Reciban nuestro p é s a m e sus familia-
res y principalmente nuestras estima-
das amigas las sefíor i tas Concepción y 
Leopoldina Sánchez , hijas de la finada, 
deseándo le s la res ignac ión necesaria 
para soportar tan rudo golpe. 
U 
¿Se r í e n Vds? 
¿ S o lo creen? 
PUES YO SOY UNO DE TANTOS 





U n i c o remedio que c u r a 
de verdad e n 
las siUUs m á s rebeldes s in 
molestias p a r a el enfermo, 
por s u fác i l r é g i m e n c u r a -
tivo. S u costo es muy barato. 
Baleos Agentes en 1» Man» 
P E L E T E R I A J?̂  P^SEO 
"IBISPO^, esu. á A p a r 
D e venta en la F a r i n u c i a 
* n* Vmnedrado esquina á A - u i n r . y e» fei F a r m a c i a 
Sa lud 4 « , e s g u í n » á L o a l t a r t - ^ 
3ES1 - A J K i l p a x - o , del Licdo, C a s -
d c l l>r. A b o l l a . 
« - 2 .)n 
1.03 P R E S U P U E S T O S 
E l representante por P i n a r del E ío , 
s eñor Betancourt Manduley, estuvo es-
ta m a ñ a n a en Palacio, llamado por el 
Presidente de la Kepúbl i ca , para tra-
tar del proyecto de ley del Senado, 
aprobado por la Cámara, para que con-
t inúen rigiendo en el año fiscal de 1905 
á 190G los presupuestos del a ñ o ante-
rior. 
E l sefíor Estrada Pa lma mani fe s tó a l 
s eñor Petancourt Manduley que se verá 
en el caso de poner el veto á dicha ley, 
s i el Congreso no modifica el ar t í cu lo 
segundo de la misma, en que se deter-
mina que también cont inuarán rigiendo 
las leyes especiales referentesá gastos, 
obras y servicios púbücof», ^'con excep-
ción de aquellas leyes qne se refierau 
á obras ya realizadas y de las que fijen 
un t é r m i n o á los servicios que hayan 
vencido á la p r o m u l g a c i ó n de la ley". 
Entre las leyes que se encuentran en 
estas condiciones figura la de atencio-
nes sanitarias. 
E l sefíor Betancourt Manduley ofreció 
ocuparse en la Cámara del asunto. 
S I G U E N L A S A D H E S t O N K S 
Los comités del Partido Libera l í í a -
cional de Guara, de Punta Brava , de la 
Salud y de Marianao, acordaron en KUS 
ú l t i m a s sesiones adherirse por unani-
midad al manifiesto publicado por el 
•.r". ral Emil io N ú ñ e z - á quien recono-
cen como único jefe. 
n K K I D O GRA.VE 
A y e r fné herido gravemente en el 
ingenio demolido Morencio, por el mo-
reno Benigno Capote y Díaz , el guardia 
jurado del mismo Ruperto Benito Sai& 
Las heridas grave» que presenta Be-
nito .se dice que le fueron propinadas 
en reyerta que sostuvieron entre am-
bos. 
L a Guardia K u r a l detuvo al herido y 
a l agresor. 
E L P U E N T E O E 8AN L U I 8 
E l Alcalde de Matanzas ha suspen-
dido el tránsito de toda dase de 
v e h í c u l o s por el puente San L u i s , per-
m i t i é n d o s e solamente el de peatones, 
por haber informado el Ingeniero M u -
nicipal que la cepa Sur dul tramo 
central de dicho puente se ha rendido 
notablemente hacia el Este. 
T R A S L A D O 
E l señor don J u a n Palacios nos par-
t ic ipa haber trasladado su escritorio á 
la casa Habana o5. 
CEKTKO G E N E R A L DE VACUNA 
E n el Vedado, calle 19, esquina á D, 
se vaeuua todos ios s á b a d o . < , tmk á 
cinco, fjraluitamenta. 
Servicio de la Prensa Asociada 
DE 1-IOY 
T H I P U L A C I O Í í S A L V A D A 
T a r i s , J u l i o 7 . — E n despacho r e -
c iente de T ú n e z , se a n u n c i a que h a n 
sido salvados los tr ipulantes del sub-
mar ino que z o z o b r ó ayer frente á F e -
rryv i l l e , 
E S T A D O S A N I T A R I O 
E N E L I S T M O 
Washington, J t ü i o 7 . — E l pres iden-
te de l a C o m i s i ó n T é c n i c a del C a n a l 
a n u n c i a que e l estado san i tar io me-
j o r a r á ¿ n i c h o y no o f r e c e r á peligrro 
a lguno p a r a los trabajadores , cuando 
se empiecen formalmente la» o b r a » 
de l a c o n s t r u c c i ó n del C a n a l y el G o -
bt r n a d o r de la zona del mismo tele-
g r a f í a que no queda en el I s t m o m á s 
que u n atacado de l a fiebre a m a r i -
l l a que e s t á ac tualmente bajo t r a t a -
miento . 
E L N U E V O S B C E B T A R I O 
D E E S T A D O 
H a sido oficialmci |te a n u n c i a d o el 
nombramiento de M r . E l i h u R o o t 
p a r a d e s e m p e ñ a r el puesto de Secre -
t a r i o de E s t a d o y se h a r á cargo d e l 
m i s m o dentro do do» s e m a n a » . 
M A N T E N I M I E N T O D E L O R D E N 
Teodosia, C r i m e a , J u l i o 7 -T^a» tro-
par han sido encareradas de mantener 
el orden en esta p o b l a c i ó n . 
J S E P U E S T O D E C A R B O N 
A n t e s de efectuar ayer s u sa l ida do 
este puerto, e l acorazado Potenkin 
t r a s b o r d ó de u n vapor carbonero i u -
g l é s u n a g r a n c a n t i d a d de c a r b ó n . 
P E R S I G U I E N D O 
A L O S A M O T I N A D O S 
Sa7i JPetersburgo, J u l i o 7-Se presu-
m e que l a e s c u a d r a r u s a del M a r Ne-
gro e s t á pers iguiendo a l acorazado 
P o t c / i k í n , cuyo a c t u a l paradero se 
ignora . 
C O N T R A L O S S U B L E V A D O S 
A p e t i c i ó n de I I u s í a , los gobiernos 
d e JBulgaria j R u m a n i a h a n d e c l a r a -
do que todo buque cuya t r i p u l a c i ó n 
e s í é sublevada ,que entre en cualquie-
r a de sus puertos, t e n d r á que ser de-
sarmado ó sa l i r inmedia tamente del 
mismo, s in reponerse de c a r b ó n n i v í -
veres . 
A N G U S T I O S A S I T U A C I O N 
JParís , J u l i o 7 . — T e l e g r a f í a n de T u -
nes que a ú n v iven los t r ipu lantes de l 
submar ino que z o z o b r ó ayer en la b a -
h í a de F e r r y v i l l e , pues contestan á 
las s é l l a l e s de los buzos y h a n m a n í -
f é s t a d o que el buque e s t á atascado en 
un fondo de lodo. 
L A R E M O L A C H A 
L o n d r e s , J u l i o 7 . - - L a c o t i z a c i ó n 
del a z d c a r de remolacha , h a tenido 
hoy i m a l z a de c o n s i d e r a c i ó n , puesto 
que a b r i ó esta m a ñ a n a á 1 I s . 5.1(4:^. 
V E N T A D E V A L O R E S 
ATueva York, Julio X.—Ayer jueves, 
se vendieron en la Bolsa de Valores de 
Nueva York 827,400 bonos yateionos 
de tas principales empresas que radican 
en los Estados Unidos. 
AVISO A LOS MARINOS 
I M M C M le los arrecifes deVeraciiz. 
Bal iza luminosa en " I d a Verde." 
E l 2 de A b r i l p r ó x i m o se inaugura-
rá esta baliza luminosa permanente de 
Inz fija con cuatro ocultaciones, movi-
da co i motor de resorte. 
S u s i tuac ión geográf ica aproximada 
es: 
Longitud W . de Greenwich 96° O í ' 
10 a. 
Lat i tud N. 19° 11' 18". 
E l aparato de i l u m i n a c i ó n es un fa-
nal de horizonte de luz permanente de 
25 cent ímetros de distancia focal. 
Carácter distintivo luminoso: luz 
fija, blanea, con cuatro ocultaciones. 
Se le designa: f. b. 4. o. 
Intensidad luminosa, 14 l á m p a r a s 
Cárcel . 
Alcance luminoso en tiempo claro, 
13 millas marinas. 
Alcance geográf ieo para el observa-
dor cuyo ojo e s t é á seis metros sobre el 
nivel del mar, 11 mil las y media. 
E l e v a c i ó n del plano focal sobre ma-
rea alta, 9 metros. 
E l fanal ostá situado sobre una torre 
de mampos i cr ía , exagonal, pintada de 
rojo y situada en ei v i r i l B. del Arre -
cife de "Is la Verde" . Para entrar al 
puerto de Veracruz por el S. de "Is la 
Verde1', se n a v e g a r á en el sector inter-
mitente de * "Sacrificios", hasta encon-
trar la enfi lación de "Benito J u á r e z " , 
con la luz del "Rompeolas del S. E . " , 
se n a v e g a r á sobre ella de jándo la lige-
ramente al N. mientras se e s t é eu el 
sector rojo de "Sacrificios", dejándola 
al S, al llegar al sector blanco de este 
faro. L a enf i lación pasa á unos 100 m. 
de ' I s l a Verde" y á unos cuatrocien-
tos del veril N. de " P á j a r o s " . 
Méj ico , Marro 24 de 1905. 
Femáyráez . 
(Mas M Goifo t Méjico. 
Soaila i r C a n t ó ! ) . 
Bof/a " A w e i e s " en el fondeadero del 
puerto de Progreso. 
E l d ía IV de A b r i l ú l t i m o , se fondeó 
nna boya para indicar la s i tuac ión de 
los restos de la barca "Angeles". 
Kl faro de Progreso le demora al 
R- 8. B. y su distancia de la costa es 
de 800 metros. 
L a boya está fondeada en 14 p i é s de 
agua, a l B. de "Los Despojos", que 
ocupan unos 50 metros de É. á W . y 
á 8 metros de ellos. 
E s t á pintada de verde y con letra» 
blnncas que dioen: "Angeles". 
Méj ico , Mayo 4 de 1905. 
P . A . D . S. , 
Gilberto M o n i í d , 
Bubsocretario. 
Dninluacióü b lasjosías iel PacíSco. 
I n a u g u r a c i ó n del f a ro de San B t nitc, en 
la costa del Estado de Cniapas. 
Este faro será encendido el 19 do J u -
nio p r ó x i m o . 
S i tuac ión geográf ica aproximada: 
Longitud W . de Greeuwich: 92° 26' 
30". 
Longitud Norte: 14° 4 2 ' 0 " . 
Carácter distintivo: dos destellos 
blancos cada cinco segundos: se desig-
na: 2. D . B . 
Intensidad luminosa; 4,400 lámparas 
Cárcel . 
Alcance luminoso en tiempo claro: 
57 millas marinas. 
Alcance geográf ico para el observa-
dor cuyo ojo e s té á seis metros sobre el 
nivel del mar: 15 millas marinas. 
A l t u r a de la c ú p u l a sobre el suelo: 
21 metros. 
A l t u r a del plano focal sobre la ma-
rea alta media. 22 m. 50. 
E l aparato de i l n m i n a c í ó u es de 15 
cent ímetros de distancia focal y funcio-
na con Incandescencia por vapor de 
petróleo . Estd instalado eu una to r re 
c i i índr ica , de hierro, con contrafuertes, 
pintada de blanco, lo mismo que lu 
casa, que es de madera, con techo ch 
l á m i n a y está situado al pie de 1: 
torre y por el lado S. 
E l fondeadero demora al "W. de 
far^, con fondo de arena y en seis bra-
zas de profundidad. 
Nota. — E l mismo d ía 1? de Junio 
quedará extinguido el faro de sexto or-
den, de do í oculta* iones, qne se encen-
d i ó provisionalmente el 10 de Septiem-
bre de 1901, durante la construcc ión 
del faro. 
Méjico, Marzo 4 de K)5. 
P , a. del S., 
Gílheii.o Montiel . 
tiabsecretario. 
M W Í M M O IÍUIÍISIÍ® 
E L M A R T I N I Q U E 
Procedente da M i a m i y Cayo Hueso 
entró en puerto esta m a ñ a n a el vapor 
americano Mart inique, con carga y t r t í-
pasajeros. 
E L M O B I L A 
Para el puerto de su nombre saldrá 
hoy el vapor cubano Mobi la , coa carga j 
pasajeros. 
G A N A D O 
E l vapor cubano iMofoVa trajo del puer-
to de su nombre al señor F . Wolfe , líi 
cerdos, 6 añojos, 36 vacas y 24 terneros, 
y para G. Lantén C y Compañía, 61 
añojos. 
Píate e s p í o ia . . . . de 7!)% íl 80 V. 
Cal t i l la de 83 á 8 5 V. 
Billete» B. Espa-
ñol. . .. . de 5 á 5% V. 
Oro amer icano t . .AOTX ^rauiv o 
contra esp vñol. | DE 103^ ^ 1Ü9X P-
Oro ame-, contra \ , 0 
p l r t i oa, aftala. / a v' 
Cent aes á 6.5^ pUc-a. 
E n cau tí dados,, á 6.6) pida. 
Luise; á 5.27 plata. 
E n cantidades.. 6 5 3 ) plata, 
E i peso amorío i- | 
no en plata es- l á 1-35% V . 
paño la | 
Habana. Julio 7 de 1905. 
O B S E U V A C I O N E S 
correepoot í ientes al día 6 de Jnlio, hechas 
ai aire libre en EL. A L M K N D A i i E S , Obis-
po 5i, para el DIARIO DK LA MABINA. 
Icmpeatm 
M á x i m a 
M í n i m a 








Lonja d© Viveras 
V E N T A S E F E ( . T U A J ) A J S H O Y . 
Aimaeen: 
25 tercerola, manteca pura l ioyal , $10.37 qt. 
10 C i L i 17 iib. „ „ ?lí i50 qt: 
15C( L i 7]ib. „ I , |13 qtM 
I S C f L ! 3 !ib | | „ $13.75 qt. 
80 pipas Tino Torresrrosa, 6̂2 p. 
40 C j „ Kioja id. 24(2, f 4.50c 
23 C i Adroit Imbert, S U c. 
30 C{ chocolate M. Lopex, $30 qt. 
200 Cj cognac Moal lán , flO o. 
SCO G i K'.'.cbr.i Campana, §;.20 g. 
20 Cj champagne Mumin, f3S c. 
100 cognac Baroher, $5 c. 
100 C i velas, |10.60 c. 
eoC'i agenjo Kicl iard, $9.50 r. 
PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S Í A 
JENTl iADOS 
Día G. 
Do Mobila, en 2 días vap. cub. MobiJa, capi tán 
Levis ttáas* 2158 con carga y pasajeros á 
Día 7: 
De Miami y C. Hueso, en 8 horas vp. america-
no Martinique cap. Dillon t...:Js. 996 con 
carga, y 3 pasajeros a O, L a ^ o n , C . y Ca. 
S A L I D O S 
Dfa 7. 
Mobila, vp. cub. Moblla. 
C. Huejo y Miami, vp. amer. Martinique. 
M c v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
L L E G A D O S 
De Nuera Y o r k en el vp. am. México: 
Sres Lnrique y Cristina Ro - J o s e f a Whit-
maa y 1 de f a m - - R . Va) iente y 2 de f a m - I I . 
T n r n e l l - J . J a c h s o n - A . W a r d - G . Grenwood 
y 1 de fam—Perfecto, Adolfo y R e n é L ó p e z -
P. Mauley y 1 de fam—E. Me C o r n a o h - F P a -
drón y e pe fam—W. Gill is—C. Stevens—Adol-
fo Hernández—R. Foiíts—.1. Ulloa—M. Piedra 
— F . Taquechel y 1 de f : im—R. Eíicoüar—Al-
fredo Rovirosa—M. Romero—J. Mauri—Er-
nesto Runge—Anitay LaI(i del Valle—Joseph 
Read—A. Hamma—J. Durhom ü u i l l e i m o 
Stincer y 3 de fam—B. Nüñez—O. Stillman— 
R. Üter—G. Vieta—M. Fracy—M. Pelaer—G. 
Larrion y 1 de fam—Leonor Marchena y 1 de 
fam—E, Miró—Leonor Carritaburu—A Díaz— 
T. Puysna y 1 de fam—W. Bato—T. Brook^— 
W. Olgivie—J. Centella—B. Davis Angela 
Marchena.—Cesar de la Guardia—J, Toledo—p 
P o n a - L . González—W. Kreiter y 1 de tani—D 
Ortiz—F, Jantz—D. Hal l—F. Ramírez—L. Ar-
nazo—A. Berriel—S. Mora—W. FJeitian y 1 do 
fam—M. Junquera—J. Morales y 3 de fam—J 
Calvma—J. l az. 
De Mobila, en el vapor cnbano Mobila. 
Sres. J . Chamey y 1 de f a m . - R u s c h Baraes 
- C h a r l e s L e d g m g - - J o h n Waldo-Eduardo 
V a des y 3 de fam.-Erne.sto Priolet y 1 de fa-
^ l h a r ; A w b , a ^ < i s i B e u ! ; ? n y l d e o i i v e í 
tV. S l b l e y - E - H a r v e y - A l b e r t Pain-
t e r - J u a p G ó m e z - L e o n a r d o l o a ü e z - . N . T a v -
lor—Uichard Leaher. *-»3/-
Do Cayo Hueso en el vp. am. Miami-
Sres. W. y H . J . S t u c h - J . B . Fetzgerald. 
S A L I D O S 
roster- b Mar i scha l -C lara F i e l d - J . B . Gil v 
! de í a m - M . M o r i a n - F . A. B a y a - U . C a r r £ 
S. P r e s d l l e a - C . A u s t m - E . L H o r t o n - \ V T 
Chase —A. Palmusana—Josefina «pencer—A* 
Corpee-Diego y Rafael S u a r e z - J . K i n g - R a l 
fael M o r a l e s - M . B a b t e r - J . R. H u f í a h e r - P e 
terAnssmir.s. 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vp. ameri-
sano Miami: 
Sra A-eutd?, F e r r e r - J o s e S n a Contreras -J . 
G a r c í a - M . A l v a r o z - E . Pérez y 3 de fam-24 
abaqutros. 
Par ™Key Weíifc y Tampa. en el vap. ameri-cano Mascotte. 
Sres, Antoni(*J. Cuña—Manuel González— 
lUEusto Rivero—Luis Qnincana—Marina Co-
rral—Clotilde González—Gerardo A l e m a n a -
Manuel Driggs—Leoncio Pérez—Blas Gonzá-
lez—Mercedes Blaes—José L . Fenino—Petrona 
A. Of:mez—Prudencio Díaz—Benito Moneda-
Angel Triay—Aurelio Martínez Francisco 
üeor&a—José Luque—Luciano Vicente—Pedro 
Fuentes — Jul ián Fernandez—Miguel Ruiz—Ra-
fael Alonso—J. S. Muruy y 2 de fam.—A. M. 
del Valle—Francisco S á n c h e z - M i g u e l Soto— 
>'edro Espinóla—S. Sweiidall—C. I I . Meloy y 
señora. 
Buques con registro abierto 
Nueva York, vp, am. Vigilancia, por Zaldo y 
Comp. 
Delaware (B. W.) vp. ing. Palatenia, por B r i -
dst, Montro» y Cp. 
Mobila, vap, cub, Mobila, pinPIoVc.u?, Lró 
Buques despachados 
\Iobila, vp, ing, Camsbrook, por Dirube y Vá-
rela ,—En lastre, 
fam pico, vp. ing, MouaSelds, por Dnssaq y 
Ou.—De tránsito. 
Ship Islsnd, vp. i rg , Merchestan, por C Reyna 
— E n lastre. 
Pampico, vp. cub, Bayamo, por Zaldo y • p,— 
De tránsito, 
Brunswick, vp. esp. Urbana, por H . Astorqui. 
— E n lastre, 
C, Hueso y Tampa, vap. amer, Mascotte por 
G. Lawton, Childs y Ca. 
Con 2 pacas y 181 tes. tabaco, 192 bultos 
provisio nes, frutas y viandas. 
Hermandad de M v o . Señor de 
^El Brazo Poderoso" 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
E n Junta General do elecciones celebrada 
por la Directiva de dicha Hermp.ndad el día 30 
do Junio p r ó x i m o pasado en cumplimiento 
dei art ículo 21 del Reglamento, fué aprobada 
uor unanimidad para regir el segundo bienio 
de 1905 á ]!i07 la Candidatura siguiente: 
Presidente Nato: Iltmo. v Rvdmo. Sr. Doc -
tor Francisco de P, Barnada y Aguilar, Arzo-
bispo de í-antiago de Cuba. 
Prenidentes de Honor: Iltmo, y Rvdmo. Se-
ñor D r . Pedro González Estrada, Obispo de la 
ríabana,—Dr. Francisco Revuelta, Cura Párro-
co de la iglesia del Pilar. 
Hermano Benemér i to : Sr, Nico lás Carballo 
y Gutiviirez, 
Presidente efectivo: Ledo, Manuel Valdés 
Pi la , 
Secretario general: Francisco Castañeda y 
Cañizares, 
Vicesecretario: Francisco Moneres y Valdés, 
Teso-ero: Dr. Rafael Meneses y Castañeda, 
Vice-Tesorero: Ildefonso López de Algarra, 
Revisores de Cuentas: Javier Argomaní ,— 
Josó Antorcha, 
Diputados vocales: Sr. Dr. N ico lás Carballo 
y Gutiérrez,—Sr. Pedro Morales y Santa Cruz. 
—Sr, Dr, Alonso Betancourt y Canalejo,—Se-
ñor Dr, Eduardo García Faundo.—Sr. R u f n o 
Pujol.—Sr. Ricardo F , Mayorga.—Julio Gil y 
Luz—Sr, PorfirioSalazar.—Sr. Jesús Martínez— 
Sr. Ramón López Gavilán.—Sr. Juan Revolta 
—Sr. R a m ó n Montalvo y Mantilla. 
Maestro rte Coro: Sr, Juan Pomar, 
Lo que tengo el honor de participar á V, pa-
ra su publicidad. 
Habana, Julio 5 de 1905,—El Secretario, 
Francisco Castañeda Cañizares. 
9577 2m-6 2t-6 
R. L P. 
Todas las misas reza-
das que se dirán desde 
las cinco hasta las ocho 
de la mañana en la que 
se celebrará la de E.)-
quiem, el día 10 de Ju-
lio en la Iglesia de Be-
km, serán aplicadas por 
el descanso del alma 
del que en vida fué 
l Y i l i 
(pie falleció el 12 de Ma-
yo de 190o, á las cuales 
invitan á sus parientes 
y amigos. 
S u V i u d a . 
Habana, Julio G de 1905, 
C-1800 3t-6 3m-7 
P a r a g ü a s I n g l e s e s 
S E D i , PÜÑOS, CON ADORNOS PLATA FINA, ALTA NOYEDAu, 
0 , 2 6 , C A S A D E R A M E N T O L , 
_ , _ J^e lr tomaf^ X a q u i f f r a ñ a , Meca n o - r a í l a y T o l e í r a l l a 
D I R E C T O R : LUIS B, C O R R A L E S . 
SAN ANACIO 49. 
ClMes ée & de iama!UUa á B^delauooa'e. 
L3*4a oí*, kw 
8088 
81 Jn7 
D I A R I O I 3 E I Í A M A R I N A - E d i c i ó n de la t a rde . -Ju i ío 7 de 1 9 0 5 . 3 
BE IIOBA 
Albisu tiene un día & la semana que 
Hama de moda, porque logra que la me-
j o r sociedad de la Habana llene sus loca-
lidades; y en ese día—que es el viernes 
de cada semana—el programa de sus fun-
ciones es de lo m á s selecto: le reserva sus 
mejores obras, efectúa en é l sus estrenos, 
y con el crédito que conquista, va la E m -
presa del popular teatro de la zurzuela, 
como el bajel del pirata en la poesía de 
Esoronceda: 'Wiento en popa y & toda 
v e í a . " Pero no ocurre lo que con las fun-
ciones de Albisu con el chocolate L A E S -
TBELL.A, de Vüaplana , Guerrero y Com-
pañía porque para él todos son días de 
moda,' porque el que lo saboreó ayer, lo 
^usta hoy y lo procurará mañana , y no 
Be cansará nunca. 
Tan exquisito lo encuentra. 
Lo p n h w M 
M f a l i á Fraii 
Sabido es de todos que el heredero 
de la corona de F r a n c i a l leva el t í tu lo 
de D e l f í n ; lo que muchos ignoran ea el 
©rigen de este nombre y c ó m o ha l l e -
gado á tenerlo .el inmediato sucesor al 
trono. 
L o s duques de la Tour du P i u lleva-
ban como distintivo de sus armas un 
de l f ín . E n el siglo X I Y uno de estos^ 
dnques, Humberto IT, v i v í a en BU cas-
ti l lo f-^ndal con su hijo, el ú n i c o que 
t e n í a y por consiguiente el ú n i c o here-
dero de su t í tu lo y vastas posesiones. 
E d u c á b a l o pues, con el mayor esmero 
y como viudo que era hac ía ya tiempo, 
cifraba en aquel ¿er tan querido todas 
BUS esperanzas. 
U n hermoso día del mes de Mayo, 
bajo un cielo hermoso y despejado, qui-
so salir Humberto de caza a c o m p a ñ a d o 
de su hijo. No bien hubo expuesto su 
deseo cuando el cuerno a n u n c i ó á los 
villanos la partida del señor. Bajóse a l 
instante al puente levadizo del castillo 
y ambos, el duque y su hijo, acompa-
sados de varios señores feudatarios 
partieron. 
E l tiempo se presentaba encantador, 
el color azul del cielo y la fresca brisa 
que suavizaba los ardores del calor del 
sol, hicieron que los cazadores no te-
mieran internarse en el bosque, cuan-
do el niño, viendo un ciervo por entre 
l a espesura, corrió en su seguimiento. 
Humberto entretenido en ver á su que-
rido hijo que corría v e l ó z m e n t c de trás 
del animal, no se d ió cuenta de que el 
tiempo h a b í a cambiado repentinamen-
te; negros uubaiTonea se formaban so-
bre sus cabezas y de vez en cuando al -
g ú n trueno lejano se dejaba oír . A l 
advertirlo el duque quiso volver a", ^as 
tillo pero la tempestad p r ó x i m a á des-
encadenarse no les daba tiempo para, 
ello; bnaearon pues, una cueva doudo 
'guarecerse y d e s p u é s de caminar un 
bnen trecho hallaron donde refugiarse 
mientras pasaba aquel huracán que les 
amenazaba. 
No tardaron en romper en abundan-
t í s i m a l luvia las cargadas nubes; los 
r e l á m p a g o s y truenos se reproduc ían 
cada vez m á s á menudo; el viento so-
plaba con fnei za. E l duque y sus acom-
p a ñ a n t e s refugiados en la cueva se vie-
rnn obligados á permanecer a l l í hasta 
que pasase la tormenta. 
Pero á poco los truenos se hicieron 
menos frecuentes; e! viento se c a l m ó y 
l a l luvia disminuyendo por momentos 
de jó ver en el cielo el arco iris, s eña l 
de que todo había pasado. 
Humberto se apresuró á volver a l 
castillo temiendo estuviesen sobresal-
tados por su tardanza; pero una nueva 
dificultad so les presentó. E l rio Iserc 
Ijue t en ían qne atravesar h a b í a crecido 
pon la fuerte l luvia y sus aguas h a b í a n 
arrastrado el ú n i c o puente construido 
para pasar al lado opuesto. E l duque 
no se a temor izó por esto; con ramas de 
los árboles mandó que improvisasen un 
puente que les s irviera par* atravesar 
al rio. E l pasó primero y una vez en 
la oril la esperaba á su hijo que ve-
n í a d e l i á s ; ya eat« casi estaba en los 
brazo» de su. padre cuando un mal p a -
v> dado sobro el improvisado puente 
hizo que resbalara y cayese al agua. 
Humberto lanzó un grito aterrador y 
c a y ó sin sentido; algunos de los seño-
res qna con él estaban se arrojaron a l 
f í o en auxilio del niño, pero la fuerza 
de las aguas no 'les p e r m i t i ó hacer na-
da; después de imUiles esfuerzos con-
siguieron sacar su cadáver . 
Vuelto en s í el duque se entregó á 
todo su dolor; en su desesperac ión no 
quer ía apartarse de aquel siniestro lu -
gar donde poco antes h a b í a visto el 
cuerpo ahora inanimado de su hijo, 
venir hacia é l sonriente y lleno de v i -
da, pero los señores lograron persua-
dirlo á que volviese al castillo. 
A los pocos d ías esto padre inconso-
lable dejaudo aquel castillo que traía á 
su mente tr i s t í s imos recuerdos, se re-
tiró á un monasterio para all í concluir 
sus d ías acupado solamente en el pen-
samiento de los bienes eternos; y des-
pojándose de los temporales, como eu 
él conc lu ía la rama de ios duques de la 
T ó n r du P i n , l e g ó sus estados al rey de 
F r a n c i a , ip id iénda le que en memoria de 
su escudo diera el t í tu lo de D e l f í n á 
a lgún p r í n c i p e de la sargre real. E l 
rey, que era entonces Fe l ipe I Y d e V a -
lé i s , para recompensar tanta generosi-
dad confió este t í t u l o a l inmediato su-
cesor al trono. Y desde entonces se le 
l lama D e l f í n a l heredero de la corona 
de Franc ia . 
E S M E E A L D A . 
Fume usted cigarrillos se-
lectos de L A KSOO A y con-
serve los cupones para cam-
barlos por prendas. 
J U N I O 
L o s estudiantes c u Pa lac io 
1? de 1? azulos se acaban 
recibir sueltos y propios para 
confeccionar alhajas de todas cla-
ees y gustos. 
J. BOEBOLíi . 
CQMPOSmA 52 al 58. 
C 12.79 1 J l 
A l dia siguiente (el 14) de haber regre-
sado el Rey íl Madrid de su viaje a l ex-
tranjero, fué íl Palacio ú felicitarle, per 
haber salido Ileso del atentado de París , 
una nutr idís ima comisión de estudiantes 
de las distintas facultades y carreras es-
peciales. 
Fueron introducidos inmediatamente 
en un salón próx imo al despacho del Iie3r. 
Este se presentó enseguida. 
U n estudiante, en breve discurso, ex-
puso el objeto do la visita, y dió tonos de 
< ntiisiasmo á la felicitación de los estu-
diantes. 
E l Rey con la familiaridad propia de 
camaradas expresó detalles del atentado. 
" F u é en efecto, les dijo, una bomba, 
de algunas proporciones. Sonó como los 
chupinazos de las Vascongadas. 
"Cayeron boca arriba tres coraceros de 
la escolta cinco inspectores de policía. 
A l ver tres caballos heridos con las 
tripas de fuera,.recordé escenas de las 
corridas de toro»',. 
Un estudiante, Lafuente, felicitó á S. 
M . por la entereza de án imo que en aque-
llos instantes demostró, y el Rey dijo: 
"Cualesquiera de ustedes huebiera he-
cho lo mismo; pero, ademíls, yo llevaba 
el uniforme español y no era cosa de ha-
berse puesto á llorar". 
"Después de aquel estampido rae puse 
en pie, y v i un g-uardia herido, que á pe-
sar de ello, contenía al púbHco que co-
rría en diversos sentidos p a r a que no 
se acercase al coche on que íbamos. Ese 
guardia estuvo á punto de ser atropella-
do por el caballo desbocado de un capitán 
de coraceros de la escolta. Ente tenía tres 
abolladuras en la coraza. D i ó pruebas de 
mucho valor, pues con el caballo herido 
cont inuó al lado del carruaje. 
" Y o noté que á unos dos palmos de mi 
cabeza pasó un trozo de la bomba. Y por 
cierto, no era pequeño. 
" A l llegar al Ministerio de Negocios 
Extranjeros, conté íi todos lo sucedido, 
y nadie quería creerlo. A l d ía siguiente 
lo vi orón con firmado en los relatos.de los 
peí í ;'. Jicos". 
Loá jóvenes estudiantes, en conversa-
ción familiar y expansiva dijeron al Rey , 
comentando su serenidad ante el suceso: 
—No esperábamos menos de V . M. 
E l Monarca les pregunró jovialmente, 
ai este año había en les exíi inencs uui-
chaR calabazas> y le contestaron: 
—De toüo hay, Señor. 
—Deseo, exc lamó, que tollos ustedes 
salgan bien. 
Don Alfonso aceptó un cigarrillo que 
le brindó el estudiante Ortiz López, y lo 
encendió en el acto. 
Ccrao la petaca estaba poco surtida, 
costó a l Rey gran esfuerzo úi\r con el pi-
tillo. 
E l R e y reconoció á los señores Bece-
rro, J i m é n e z Cuenca y Ruz, que forma-
ron parte de la Comisión (jue estuvo en 
Palacio á solicitar su firma en el á l b u m 
de Echftgaray. 
A l despedirse, todos los estudiantes 
besaron la mano & S. M. 
L a Comisión c u m p l i m e n t ó después A 
la Reina, que recibió á los estudiantes 
acompailtula dé la Infanta Msr ía Teresa 
en el aaloucillo donde «e verificaban las 
audiencias en tiempo de la Regencia. 
L a Reina les dijo: 
—H© agradecido mucho á ustedes qne 
fueran ayer al iadadel coche. 
L a Infanta exc lamó: 
— A l oír el primer ¡Viva el Rey fstu-
diante! reconocí á ustedes. Vb iba in-
quieta, temiendo una desgracia, al ver 
á nstedes entre los caballos de la escolta. 
L a Re ina les agradeció la visita. 
A l marcharse oyeron á la Infanta qu© 
les decía: 
—Muchas, muchís imas gracias. 
Hizo también el Conde de San L u í s lu 
presentación de los estudiantes al Prínc i -
pe viudo de Asturias. 
L e preguntaron por el infantito F e r -
nando y les manifestó que las ú l t i m a s 
noticias seguían siendo satisfactorias. 
U n estudiante, Baillo, lo pidió recor-
datorios de la Princesa y contestó que 
con mucho gusto se los enviarla al Conde 
de San L u í s para que se los distribuyera. 
E l Principo estuvo muy amable y agra-
deció la visita. 
E n la puerta del Príncipe dieron los 
estudiantes vivas á SS. MM. y A A . 
l í o s republ icanos 
E l señor Nakens ha dirigido una larga 
carta al señor Salmerón, en la cual cen-
sura s e v e r a m é n l e la conducta de los di-
rectores de la Uniór. republicana. 
" L a Unión—dice —pactóse para pre-
parar y realizar un acto que no se ha in-
tentado; no para nombrar un cuerpo de 
coristas con destino al Teatro pariamen-
tario". 
Concluye con el siguiente párrafo: 
"He oido decir que va la minoría á 
dar un gran escándalo, que acaso le im-
ponga la retirada de las Cortes. S i es pa-
ra marchar de all í adonde se debe, cada 
minuto do retraso representa un año; 
mas si fuere para echar unos haces de le-
ña á la hoguera del entusiasmo, á fin de 
que pasen los meses do verano sin amen-
guar muchas esperanzas, que no lo hair^. 
Después <le haber puesto tanto e m p e ñ o 
en la lucha electoral, y decir que se es-
pera tanto de ella, no hay derecho Jl 
abandonarla, sólo por proporcionarse el 
gusto de lanzar al rostro de la Monar-
quía unas cuantas frases de efecto. Trata-
mos de a¡go m á s serio que der orí uilatear 
los grados de audacia que pre? ra á ios 
hombres la inmunidad parlanu.ntaria. 
Adem-1s, si eso debe hacerso, ¿por MUÓ uo 
se ha hecho antes? Y si no, ¿por qué se 
hace ahora?" 
Después de haberse publicado la carta 
de Nakens, hemos recibido por cable la 
noticia de haber pedido el señor Salme-
rón la convocatoria de la Asamblea do 
U n i ó n Republicana, para presentar ante 
ella la d i m i s i ó n de jefe de la misma y 
del partido. 
E l testamento de S i í v e l a 
E l eminente hombre público que falle-
ció recientemente, señor Silvela, deja una 
fortuna modesta, á pesar de haber tenido 
durante años uno de los grandes bufetes 
de Madrid. 
A su esposa, á quien la deja mejorada 
en su testamento con el tercio de libre 
disposición, la quedará una renta aproxi-
mada de seis mi l duros anuales. 
E l resto de su fortuna lo heredan sos 
dos hijos por partes iguales. 
Fincas no deja el señor Silvela m á s 
que el hotel de la calle de Lis ta donde 
v i v í a y que se terminó hace tres años , y 
la Quinta de la Concepción, en Millaga, 
L a herencia, pues, que deja el insigne 
polít ico, abogado de primer orden y hom-
bre trabajador y modesto, que no fué nun-
ca amigo del lujo, viene á confirmar que 
la mayor ía de los políticos españoles no 
alcanzan buena fortuna particular. 
Fa l l ec imientos . 
— E n Barcelona: don Francisco Burell 
y Puigcarbó, don Antonio Biosea y Ro-
sich, don Andrés Poal y Jofresa, la seño-
rita Concepción Puig y Romagosa, doña 
Agustina Vilargunte, viuda de Luandra, 
doña María Camps y Ribas de Plet, doña 
Gertrudis Ribas y Stera, doña Rosa Ro-
bells Hendrell de Manan, doña E m m a 
Alonso Yedra y doña Mercedes Garriga 
Isart. 
— E u Cabañaquinta>(Asturias): el pres-
bítero don Manuel Díaz y Fernández , 
p ú a párroco de dicho pueblo. 
— E n Cádiz: don Anacleto Sánchez de 
Lamadrid, D^ Carmen Nogales de García 
Quintana, D? María Castilla y Ruiz , don 
R a m ó n Hoyos y Fernández , D? Juana 
María Ortega y'Navarrete y D* Cecilia 
Cebada y Gómez de L l u l l . 
— E n Cangas (Galicia): don Plác ido 
Barreiro Soteio. 
r - E n Coruüa: D^ Josefina Castro Leus. 
— E n Ferrol: D? Rosal ía J i m é n e z Ga-
rfn. Dí Rosa Fraga y Ventosa, don Víc-
tor Manuel Deza López, D* María A n -
drea Beceiro Lago. 
— E n Madrid: el escultor don Francis-
co Molinell, director de la Escuela Supe-
rior de Artes é Industrias, profesor que 
fué de la Escuela Superior de Bellas A r -
tes do Valencia y autor de la imagen de 
la Virgen del Rosario que avalora la la-
chada del palacio de los marqueses de 
Dos Aguas, en Valencia. 
— E u Málaga: don Federico Ilostench 
Cazorla, interventor del Banco de E s -
paña. 
— E n L a Laguna (Canarias): don Ber-
nardo Martin y Rojas. 
— E n L a Palma de Gran Canaria, el 
Alcalde de Santa Brígida, don J o s é Na-
ranjo y Monzón, don Fidel G i l y Naran-
jo, D* Carmen Sarmiento. 
— E n Lugo: don Antonio Temprano, 
D* Aurora Portábales Fernández. 
E n Ogarrio (Santander), D. Santos 
L a v i n Ocejo. 
— E n la Orotava (Canarias), D . F r a n -
cisco Betancourt y Picó . 
- — E n Orense, D? María Pérez A c u ñ a 
de Sánchez. 
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— E n Pontevedra, D . T o m á s G a y Bar-
gados. 
— E n Puenteáreas, D. Indalecio Caba-
llero Avalle. 
— E n Santander, D. Juan Bruno Ho-
yos, D. Javier García Mancisida, la Srta. 
Laura F . Sedado, D . Wenceslao Canales 
y Garmendía, D. Bernardo Lloreda Pa-
checo, D. José Muchloch Agüero , D. A n -
tonio Velasco y PYias, D? Dolores V i l l a -
nueva, viuda de Acuña. 
— E n Santa Crur de la Palma (Cana-
rias), D . Juan Lozano Ruiz. 
— E n Santa Cruz de Tenerife, D . H é c -
tor Frauchy y Rodríguez, D. Manuel 
Gallardo, D? Magdalena Serrano Altami-
ra de Rosado y D* Lui sa Ojeda Miranda. 
— E n Tuy, D . José Fonseca D o m í n -
guez. 
— E n Valencia, el Ldo. en Medicina y 
Cirugía D. Enrique Seytre y Orios, D. 
Ricardo Armas y Vigner, el veterano de 
la primera guerra de Africa, capitán de 
caballería retirado D. Pablo Qalindo y 
Livas , D? Rosa Soria Perpiñán, D i A n a 
Ortiz de Val l ípulo y de Febro, viuda de 
García Padrón, D> Lui sa San Martín y 
Moya, viuda de García, D^Catalina Gar-
cía Fayos de Vicente, D. Francisco M u -
ñoy Degrain, D. Miguel Faín Franco. 
— E n Vigo D . Gerardo Ozores Si lva, 
D. Antonio Agus t í Obrots, D* Manuela 
Añel , viudo de Vigo, D? Juana González 
de Villaverde. 
LA BATALLA DEL ESTRECHO DE COREA 
(Continnación) 
U C L l í G I i A i l A S D É FELICITACIÓN 
A L A X M I K A N T E T O C O . 
E l Ministro de Marina, barón Y u m a -
moto a l almirante Togo.—Tokio, 30 de 
M a y o . — L a segunda y tercera escuadras 
enemigas demostraron su gran fuerza 
superando todas las dificultades que se 
l o s presentaron durante s u viaje á 
Oriente; pero vuestra escuadra, cerrán-
doles el paso, las puso en confus ión, 
destrujendo y capturando casi todas 
sus unidades. Vuestra victoria no se 
limita á esto, h a b é i s cogido prisionero 
el almirante enemigo.—Es en extremo 
satisfactorio para nuestra causa nacio-
nal que h a y á i s alcanzado tal victoria. 
Os e n v í o mi sincera fe i ie i tación, y apro-
vecho la ocasión para ensalzar las vir-
tudes de nuestro emperador, agradece-
deroa, así como á cuantos sirven á 
vuestras ordenes, vuestros incesantes 
servicios qne datan y a de ranches me-
ses, y expresar mi s i m p a t í a á los muer-
tos y heridos. 
E l Mikado al almirante Togo.—To 
Ido, 31 Mayo.—Nuestra ilota combina 
nada encontró á la escuadra enemiga 
en el estrecho de Corea, y d e s p u é s de 
una desesperada batalla que duró va-
aios días , la des truyó , realizando n o i 
acción s i u precedentes. Mucho nos 
complace que, por la lealtad de nues-
tros oficiales y marineros, nos hayamos 
hecho dignos del e sp ír i tu de nuestros 
antepasados. L a guerra será larga, pe-
ro esperamos que vosotros, que sois 
leales, bravos y fieles, consegu iré i s un 
feliz resultado. 
Rescripto del Mikado á la Marina. — 
Tokio 31 Mayo.—Nuestra marina, con 
la más consumada estrategia y la ma-
yor bravura, ha derrotado á la escua-
dra enemiga y respondido á nuestras 
esperanzas. Apreciamos profundamen-
te vuestra e s p l é n d i d a victoria. 
Eespuesta del almirante Togo al res 
cripto del M i k a d o , — D e s p u é s de agra-
decer el mensaje del emperador, el a l -
mirante c o n t i n á a : S i hemos obtenido 
un é x i t o que sobrepuja nuestras espe-
ranzas, débese á las brillantes virtudes 
de Vuestra Majestid y á la pro tecc ión 
de Jos esp ír i tus de vuestros imperiales 
antepasados y no á la acc ión de n i n g á u 
ser humano. Nosotros seremos fieles y 
responderemos á los deseos imperiales. 
B A J A S J A P O N E S A S 
A bordo de Mifcasa 62 muertos y h e -
ridos; A á s i m a , 29; Shikishnut, S7;~JsaJ¡i , 
31) F u j i , 28; Adzumo, 26; Ninskin, 27; 
Otava, 26; Éasag . i , 26; Tsushima, 10; 
Anaína , .15; Natiioaj 17; Tokíva, 15, Ya-
kumo, 1 1 ; Chitóse, 5; Kasagi, 9; Adsiuui , 
10; Hachidaie, 5; NilaJca, Jf.. A bordo 
de otros barbos y de los cleBtFp ŝ̂ <|f 
torpederos, 121. E n total, 113 oficia-
les y marineros muertos, y 212 oficia-
les y marineros heridos. 
Como se ve, la batalla del mar del 
J a p ó n ha resultado por. los japoneses 
m u c h í s i m o menos sangrienta que la 
del 10 de Agosto de 1901, puesto que 
en esta tomaron parte menos de la mi-
tad del número de barcos que comba-
tieron en los díaa,27 y 28 do Mayo. A 
partir de las tres de l a tarde, la batalla 
fué en realidad una cacería, de la que 
se encuentran ejemplos en otras otras 
guerras, tanto antiguas como recientes. 
U n despacho oficioso, fechado en 
Tokio el 9 de Junio, dice que el n ú m e -
ro total de prisioneros fué do 6.143, ó 
sea aproxidamente la mitad del total 
que iba á bordo de la escuadra rusa. 
CCo?iím7¿arúO 
FOCHES TMTJL11.ES 
M " O X O K T jSt. X J 
C i n e m a t ó g r a f o F r a d a 
Con bastante públ i co , empezaron las 
exhibiciones del Cinematógrafo Prada 
y el curioso espectáculo de a d i v i n a c i ó n 
y l ev i tac ión por Miss. A m i l l Prada. 
L a s vistas que ofrece la nueva e m -
presa son claras y bien escogidas; so-
sobre todo las de la corte de L u i s X I V 
y la E e v o l u c i ó n francesa son muy inte-
resantes. Causa hoy un efecto e x t r a ñ o 
aquella sociedad brillante y degenera-
da en que los hombres visten con m á s 
lujo y fantasía que las mujeres. Por es-
te lado creo que la sociedad moderna 
bajo el punto de vista filosófico y e s t é -
tico está m á s en lo racional. L o s hom-
bres deben usar vestidos serios y senci-
llos con alguna tendencia á la unifor-
midad que uo sea tampoco una igual-
dad absoluta. Basta con que presente 
en el conjunto una tonalidad general 
semejante A las mujeres corresponde 
lucir su belleza con todas las galas de 
una esplendidez caprichosa y varia-
b l e 
T a m b i é n cansa gran efecto la vista 
c inematográf ica de la empresa p e r i o d í s -
tica de Londres The Times. A l l í salen 
todas las oficinas, departamentos y o p e » 
raciones del gran diario, la redacc ión , 
la imprenta, los linotipos, la estereoti' 
pia, el ajuste de planas, la función y 
colocación de los moldes acanalados, l a 
rotativa, la recogida de ejemplares do-
blados, el despacho á los vendedores y 
la salida de és tos á la ca l l e Todo esto 
puede verse t a m b i é n en la Habana con 
los mismos detalles, sin m á s diferencia 
que en el Times de Londres es en ma-
yor escala. 
A l final de cada tanda, el p ú b l i c o 
admira la maravillosa suerte de la le-
vitación (uo lirntación, como dicen los 
programas) ó sea, el fenómeno de sns-
pender en el aire uua persona, sin que 
se l e vea el sostén en que se apoya. E l 
sefior Prada hizo la suerte con mucha 
limpieza. 
T a m b i é n fué muy cntrenida la suer-
te de la doblo vista ó segunda vista en 
!a que Miss Prada con los ojos venda-
dos ve lo que la señora Prada tiene en 
la mano. 
Dstuvo muy acertada la bella Mis{ 
en sus respuestas. 
P. G I R A L T . 
L a cerveza L i A T R O P I C A b osla 
reina de las cervezas que se toman. 
¡ S S ,!La É t t i ' 
Suplico íl las personas generosas y cari 
lativas quo nos remitan algo que sirva 
para la al imentación dolos n iños pobre? 
y desvalidos, que concurren diariament( 
al Dispensario. Harina de maíz, leche con 
densada y arroz nos hacen falta. 
E n Habana 08 está el Dispensario. 
DR. M. DELFÍN1. 
O c l afamado * ' K K I P P E N D O U F F . » » 
A l ñ í S 1^-sdacíí corto ^Blut-I U J B cher" puntera glacó. . . $ 5-30 
Este nuevo horrnage es muy elegante 
y muy cómodo. Suela .•••aliento, de corte 
original, tacón de suela alto, lleno del 
centro (Cuban Heel.) 
No pierden la forma con su uso.—Se 
reciben y venden únicamente en 
LA GRANADA, 
O B I S P O E S Q . A C U B A 
Remito franco deporte todo pedidoque 
se me haga, íl todos los puntos de la Isla.. 
Escriba V d . á 
Juan Mercadal 
Apartado 9 5 0 . H K l i m i a . 
C-1311 alt 4t-7 
(259) 
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KOTKT.A K S O K I T A R N - F R A N C E S 
F O i ? PONZON D U T E K K A I L 
E s t a novela be halia de venta ea ia M o -
oerna J'vesin, CbiApo, 18ó y 187.) 
(cbírriKüA) 
E l esturpor do Armando fué de cor-
d u n i c i ó y y c t d i ó su puesto á la có-
lera: el j a v e u retrocedió un paso y se 
on i í . ' iniai cU-ans gnantes para arrojarlo 
*1 roatro del m a r q u é s ; pero este, con-
t e n i é n d o l e el brazo, le dijo tranquila-
mente:—Caballero: ©ntre perr.onas co-
jno uosolios, son imUiles las v í a s de 
lieeho. 
— ¡ H a b é i s injuriado á mi padre! 
— D e niugiln modo: he dicho la ver-
dad. Vuestro padre ha sido asesino y 
l a d r ó n : la fortuna que posee y de que 
dis frutá i s , está .amasada con sangre, y 
proviene de la asee?ación de todos aqoe 
ilos hombres que lo o b e d e c í a n y que 
asesinaban por orden suya y bajo su 
d irecc ión . 
E l urarqoés d i je esto con acento tan 
convencido, tan natural y lan firme, 
qne el hijo del coronel s in t ió que toda 
• a sangre afluía á s u corazón. 
— ¡ E s mi p a d r e ! — r e p i t i ó con voz 
« b o g a d a , — y el padre de un hombre 
como yo, uo puede ser lo que h a b é i s 
dicho. Me d e b é i s hasta la ú l t i m a gota 
de vuestra sangre. 
—Soy el marqués de Santa Croco, 
cabaljero, y vivo en la calle deTaitbont 
n ú m e r o 44. Esperaré todo el d ía de hoy 
á vuestros testigos. 
—Antes de una hora estarán en vues-
tra casa, —dijo el joveu con arrebato. 
—Supongo que me e n v i a r é s con ellos 
los doscientos veintiocho mi l francos 
que me debé is , porque nadie se bate, y 
eso lo sabé i s bien, sin haber satisfecho 
las deudas contraidas en el juego. 
Armaudo pa l idec ió , pero repuso sin 
vacilar: 
— L o s t e n d r é i s — y sa l ió del sa lón con 
los ojos centelleantes, el rostro l í v i d o y 
el corazón apriraido, como el hombre 
qne acaba de sufrir la más injuriosa de 
las afrentas. 
A u n lo esperaba á la puerta el co-
che que le hahiaconducido a l l í : m o u t ó 
en é l y m á s bien que sentarse, se de jó 
caer sobre sus cojines. 
- ¿Va el señor á l a plaza Beauvan? 
— p r e g u n t ó el cochero. 
— Ño , no—cou testó Armaudo. — 
A Passy, calle de la Pompe, á casa do 
mi padre. 
P a r t i ó el cupégnl trote largo y l l e g ó 
á Passy eu menos de una hora: eran 
p r ó x i m a m e n t e las nueve: el coronel le-
vantado ya7 se paseaba lentamente por 
el j a r d í u . 
H a c í a seis meses que e l anciano pa-
d e c í a a l observar los sufrimientos mo-
rales de su hijo, de aquel hijo que cons-
t i t u í a su á n i c a d icha en este mundo, y 
bajo el peso de aquel padecimiento íba-
se encorvando m á s c a d a d í a y sintiendo 
m á s débi l y vacilante el paso. 
A l ver entrar á su hijo, dejó escapar 
una e x c l a m a c i ó n de alegría , pero pron-
to aquella a l e a r í a se conv ir t ió en tris-
teza: Armando v e n í a pál ido , descom-
puesto, con el vestido en desorden y en 
un estado propio del hombre quo ha 
pasado la noche en un garito. 
— P a d r e m í o — d i j o Armando con la 
voz alterada, pero firme:—perdonad-
me que suprima p r e á m b u l o s y circunlo-
quios: se trata de un asunto muy grave 
y como el tiempo me apremia, voy á 
haceros preguntas concretas. 
— i D c q u ó se trata?—preguntó el co-
ronel alarmado. 
— ¿ A cuánto asciende la fortuna que 
me reserváis? 
— A un m i l l ó n de francos;pero... 
— E s realizable en todo ó en parte .esa 
fortuna. 
— L o es; pero, ¿para qué l i . . 
—Luego rae reuiiv.is: ahora solo se 
trata de que s a l v é i s mi honor. 
— ¡ T u h o n o r ! . . . — e x c l a m ó el coronel. 
-—He perdido eu el juego doscientos 
veintiocho mi l f rancos ,—añadió A r -
mando con vez siempre firme:—Los ne-
cesito inmodiatamento para que yopue 
da pagar esa deuda. 
— L o s t endrás—le dijo el corouel tris-
temente pero sin cólera. 
— P a r a pagar y para batirme. 
L a ú l t i m a palabra g a l v a n i z ó á aquel 
anciano: irguiose ráp idamente , y como 
el d ía que encontró al cap i tán L e m b l i n 
en el acantilado, sus ojos se encendie-
ron y lanzaron chispas: 
— ¡ B a t i r t e t ú ! — e x c l a m ó , — ¿ q u e quie-
res batirte?... ¿pero, con quiéu? ¿quién 
es el que te ha insultado? 
— Ño , padre, no es á m í á quien 
han insultado: es á vos á quien han ca-
lumniado, 
— A mí? . . . á m í ! — e x c l a m ó el ancia-
no con diferentes entouaciones. 
— A vos, padre m í o . 
—Pues bien: me bat iré yo: aun pue-
do batirme; a ú n puedo... 
—Padre m í o — d i j o Armando cou 
gravedad interrumpiendo al coronel— 
el hombre á quien dobo esos doscientos 
veintiocho mi l francos, el hombre á 
quien mataré después de haberle paga-
do, ha tenido el atrevimiento de decir-
me que... 
—¿Qué te h a d icho?—preguntó el co-
ronel con acento nervioso. 
— M e ha d i c h o — p r o s i g u i ó Armando 
fijando la mirada en su padre que esta-
ba densamente pá l ido ,—me ha dicho 
jgttl li.i'iíais sido jefe de una bandado 
asesinos; y que la fortuna que posees 
era fruto de la sangre y producto del 
robo. ¿Es eso cierto, padna mío? 
E s t a pregunta cayó como una bomba 
sobre la frente del anciano; retrocedió , 
l e v a n t ó los brazos, lanzó un grito sor-
do y acabó por caer de rodillas ante su 
hijo, murmurando con voz ahogada: 
— ¡ P e r d ó n a m e ! 
—¡ A h ! . . . — e x c l a m ó Armando l l eván-
dose l a rnauo á la frente y sintiendo 
que se le obscurec ía la m i r a d a . — ¡ E s 
cierto! 
Y como no pudiera absolver ni s i -
quiera condenar á aquel gran criminal , 
que d e s p u é s de todo era su padre, el 
noble joven h n y ó sin volver la cabeza 
atrás y marmuraudo cou acento deses-
perado: 
— ¡ O h . , . ! ¡creo q u e m e voy á volver 
loco! 
X X X I 
A l subir Armando a l carrnaje, hal lá-
base eu tal estado de e x t r a v í o mental, 
que el cochero, a l notarlo, no se atre-
v i ó á preguntarle á d ó n d e deseaba ir 
y t o m ó al azar el camino do Par í s , Du-
rante aquel trayecto p e r m a n e c i ó A r -
mando dominado por una idea fija. 
Pagar al marqués de Santa Crece, ma-
tarle en seguida y matarse él después . 
Pero pagarle, icómo? ¿no le h a b í a 
dicho ól mismo que la fortuna de su 
padre, aquella fortuna que h a b í a esta-
do usufructuando hasta entonces, era 
producto del homicidio y del robo y 
cuando se h a b í a presentado al coronel 
la ocas ión de sincerarse, no h a b í a caí-
do este de rodillas pidiendo perdón, eu 
vez de erguirse con fiereza y có lera co-
mo hombre de honor que ha sido ca-
lumniado? 
— ¡ K u n c a ! — e x c l a m ó — j a m á s haré 
uso de este dinero para satisfacer mis 
deudas. 
Y el desgraciado joven, el colmo 
de la desesperación, dábase do cabe-
zadas contra las paredes del carruaje, 
preguntándose eu dóndo podr ía encon-
trar la enorme suma que debía , poi que 
y a no podía pensar eu la venta fio su 
casa, sus caballos, su mobiliario, sus 
alhajas, puesto que todo aqueiio pioce-
día de su padre culpable, de su padre 
amado y venerado hasta entonces: ¿no 
estaba todo aquello manchado por la 
infamia? 
Muchos amigos tenía en Par í s , pero 
¿quién es el amigo que presta doscien-
tos mi l francos sin garant ía de reem-
bolso? y Armando no pose ía nada ya, 
Armando era solemnemente pobre des-
de el momento en que conoc ía el o r í -
gen de su fortuna. 
( C o n t i n u a r á ) 
Los que toman la cerveza I Í A T R O 
P I O A J L tienen asegurado el e s t ó m a g o 
las afecciones digestivas. 
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Todos recordarán el terrible acciden-
te que puso en grave riesgo la existen-
cia del joven y distinguido caballero 
Coláa de Cárdenas . 
L a ciencia ha triunfado. 
Desde hace varios d í a s se encuentra 
y a en la calle, repuesto por completo, 
el s i m p á t i c o Colás. 
Tedas son felicitaciones, para él, pa-
r a s u . s e ñ o r a esposa y para sus padres 
a m a n t í s i m o s , la distinguida dama Su-
sana Beuitez de Cárdenas y el muy que-
rido y muy popular Colin de Cárdenas, 
vicepresidente del Union Club. 
Colás de C á j d e u a s y su señora, la 
espiritual é interesante Nena Ariosa , 
t omarán pasaje en el Morro Castle para 
pasar una temporada en los Estados 
Unidos. 
Con mi enhorabuena al amigo ama-
ble y distinguido, vayan mis votos, por 
anticipado, por la felicidad, en su au-
Ecucia, de los s i m p á t i c o s viajeros. 
*• 
Nos ha dado su adiós D a r í o Herrera . 
E l notable poeta, hijo do P a n a m á , 
regresa á su patria d e s p u é s de haber 
pasado en esta capital una temporada 
g r a t í s i m a . 
E n la Habana ten ía admiradores el 
inspirado bardo. 
A. su paso por Cuba ha sembrado 
afectos y cosechado s i m p a t í a s . 
¡Cuántos quedan a q u í que le recor-
daremos siempre con c a r i ñ o ! 
* « * 
U n a d e c e p c i ó n . 
L o fué anoche, por la inclemencia del 
tiempo, la s u s p e n s i ó n de la retreta de 
la Banda Munic ipal . 
E s a retreta de los jueves, siempre tan 
deseada... 
* 
Eecibo del s eñor Emi l iano Marón una 
galante e o m n u i c a c i ó n en laque me par-
t icipa que el Presidente de Venezuela 
lo confirma en su cargo de Cónsul de 
aquella r e p ú b l i c a en nuestra ciudad. 
E s una d i s t inc ión de qne HOS congra-
tulamos ios amigos d'el señor Mazón. 
Hoy . 
Noche de moda en A l b i s u con L a 
Cara de Dios en el cartel. 
U n lleno. 
« . F . 
Obscureciendo el Sol 
L a virtud de la mujer es adorne su-
perior al de la belleza, aunque la belle-
za es grande y ú n i c o adorno si va acre-
centado por la modestia y la discre-
ción. U n a joven discreta, modesta, 
bella y virtuosa, obscurecer ía en las 
almas juveniles de los hombrea el res-
plandor del sol si á tan ricos atracticos 
nne el de i r ataviada con un magní f ico 
corte de blusa para baños de playa con 
ricos bordados; de esos cortes que ven-
de 1M Sirena, á precios barat í s imos . L a 
Sirena—Beiua 27—no tiene r iva l en 
toilettes de verano! 
e O H I D I L U 
E l doctor T o m á s "Vicente Coronado 
p r o n u n c i ó en la Academia de Ciencias 
y ó d i c a s una conferencia que t i tu ló 
Psico logía de los Simuladores. E s t a con-
ferencia, oida religiosamente por un 
auditorio de autoridades c ient í f icas , 
m e r e c i ó los honores de la p u b l i c a c i ó n 
en la Crónica Médico Qui rúrg ica , y m á s 
l á r d e s e repar t ió al vulgo m é d i c o y a l 
vulgo profano impresa en folleto. 
Tengo este folleto á la vista. Me lo 
r e m i t i ó otro doctor no m á s ilustrado 
qne maleante-como que es de la tierra 
de María S a n t í s i m a y del odorífero gaz-
pacho y me lo remit ió por ver si yo 
tengo algo que decir del folleto, del 
doctor que lo firma ó de los simuladores 
en cuya psicología ahonda el Brá Coro-
nado muy magistral mente, con docta' 
p r e p a r a c i ó n y completo dominio de tan 
espinoso asunto. 
Aunque l^go, pues en materias m é -
d ico- farmacéut icas solo puedo dar opi-
nión sobre los calomelanos, la bellado-
na y el cerato simple, tengo mucho que 
decir de los simuladores y de su autor. 
S i se tratase de cirujía aún pudiera ser 
m á s lato: conozco el fó rceps—por refe-
rencias—y sufrí operaciones cruent í s i -
mas: la del cordón umbilical, la vacu-
na, y la e x t i r p a c i ó n de una muela su-
perior. De ciencias f ís icas estoy á ceros 
y de naturales, naturalmente topo. V o l -
vamos á. la Psicología de los Simuladores ; 
y al cruel desenmascarador de esta nue-
va especie do bibijaguas científ icas. 
- í n í en la Habana uno de los inicia-
dores de la crónica c inegét ica , si es que 
puede llamarse cinegecie al tiro de pla-
tillos, que creo que sí, pues llamamos 
compañeros en Ta prensa á muchos qne 
no pasaron de gavitos y á muchos m á s 
que no conocen los palotes. E u la Socie-
dad de cazadores conocí al Dr. Corona-
do, escopeta en ristre, firme pulso y ojo 
c l ín ico de primera^fuerza. U n m é d i c o 
con tal instrumenta'! y tales facultades, 
es dos veces temible. Algo ep igramá-
tico pudiera seguirse de estas dos per-
sonalidades l a — c i n e g é t i c a y la c ient í -
fica—del Dr . Coronado; pero a d e m á s 
de haber dicho V i t a l A z a todo cuanto 
había que decir sobre este asunto en su 
comedia T i l l a . . . , la respetabilidad y la 
ciencia, por todos reconocida y alabada, 
del D r . Coronado, le ponen á cubierto 
de la musa irónica . 
L a sociedad debe mucho agradeci-
miento al doctor T o m á s Vicente C o r o -
nado, y no menos a l doctor J o s é A n -
tonio López , Este, en un notable folle-
to del que h a b l é en otra ocas ión largo y 
tendido, y el D r . Coronado en su Psi-
cología de los Simuladores, nos enseñan 
á distinguir los verdaderos médicos , 
esclavos de la ciencia, de los sacaportas, 
comején de la honra módica , lado có-
mico que todos aprovechamos para dar 
raya á ''la facultad." 
Por los pelos y seña les que de ellos 
nos dan podemos poner sobre nuestras 
cabezas á los Pinlay, Barnet, Menocal, 
Bango, Moas, Saavedra, Mou, Varona, 
Váre la , Si lverio etc, etc., y podemos 
señalar con el dedo, y aún con la pe-
drada en la ceja, á los parás i tos c ient í -
ficos, sangradores, cataplasmeros, y sau-
güi jue leros , dietreros, vomi t í f eros y 
p u r g á n t u l o s — y ustedes dispensen, 
que nos imponen su pronós t i co t e n 
simulación de ad iv inos :—"Vd. ha co 
mido paja!—No s e ñ o r ! - L e digo qne s í -
L e digo que no. (Insiste; negamos)— 
"Nunca c o m i ó paja?.. . E h ? . . . nun 
c a " ! . . . d i c e é l ; y s i por benevolencia 
contestamos: Quizás , a l lá en la j u -
ventud!"—entonces se afirma: " V e 
usted? Ciertos sou los toros; comió pa-
j a . . . Que le apliquen cien sanguijuelas 
en la sotabarba y que le adhieran un 
pienso de cebada á la boca del es tóma-
go!"... Nos hunden. 
L a S ímluación es el mimetismo de W a -
ll ace. 
E l ''mimetismo" consiste en una 
adaptac ión tan completa y per íecta , 
del insecto a l medio ambiente, que no 
sólo consigne organizarse fisiológica-
mente para dicho medio, sino que ade 
más copia con exactitud maravillosa el 
aspecto, tamaño , conf iguración y colo-
rido de las plantas ó terrenos, entre los 
cuales vive y se mantiene. 
Entre las muestras de insectos que 
tené is á la vista, existen algunas varie-
dades muy curiosas. Uno de ellos se 
confunde perfectamente con una ramita 
seca, sus largas patas, sus antenas, la 
misma irregularidad y delgadez de su 
cuerpo y el color, le har ían confundir 
fác i lmente con la extremidad de la ra-
ma donde pasa su vida. 
Por un acto de "mimetismo", su 
adaptac ión al medio ambiente le per-
mit irá salvarse en la lucha por la vida; 
así, confundido con la rama seca, esca-
pará seguramente á la voracidad de los 
insec t ívoros y c u m p l i r á todas sus fun-
ciones b i o l ó g i c a s " . 
A s í , los m é d i c o s malos se adaptan al 
medio tan completamente que nos pa-
recen buenos; y fiados de la bondad y 
firmeza que resalta en sus palabras to-
mamos por ciencia lo que es s imidación 
científ ica. F u e r a de la ciencia m é d i c a 
encuentro dos casos de s imulación en 
una sola noticia: 
" S e g ú n el parte de po l i c ía de la ter-
cera es tac ión, el Ldo. en Derecho Her-
minio Inchaustegui, vigilante n ú m e r o 
199, destinado á dicha es tac ión presen-
tó un escrito al oficial, eu el cual se 
querella contra E l Mundo por conside-
rar vejaminoso para su persona un ar-
t í cu lo publicado eu la ed ic ión corres-
pondiente al d ía de ayer, con motivo 
de la denuncia que presentó respecto á 
las consultas y curas que viene efec-
tuando don J u a n Manso, conocido por 
E l Hombre D i o s . " 
U n caso de s imulac ión simple: el 
del hombre-Dios , -s ímuJando el poder so-
brenatural de Cristo, y embaucando 
c©n las seguridades que nos dá de ese 
poder. Y un caso de s imulación doble: 
el del licenciado en Derecho y vigi-
lante n ú m . 199, Herminio Inchauste-
gui, que simula la ciencia policiaca de-
nuuoiaudo motu propio á J u a n Manso 
por simulador, y y a cogido en las redes 
de su s imulación, simula la de leguleyo 
quere l lándose contra E l Mundo por ha-
ber atacado este su primera simula-
ción. 
Contra los simuladores de la ciencia 
m é d i c a tenemos el folleto del Dr . To-
m á s Vicente Coronado, que nos los 
pinta de t a m a ñ o natural, do cuerpo en-
tero, por los cuatro costados; y así po-
demos poner nuestra vida en cobro y 
nuestra bolsa á buen recaudo con solo 
saborear el docto folleto; pero ¿qué ha-
remos contra los simuladores que se 
querellan y son á un tiempo mismo el 
p o l i c í a que apresa y el abogado que 
acusa con el aditamento de un n ú m e r o 
que es blasón, escudo y cota?.... 
Otra ves 
en la Cárcel?... 
E l Hombre-Dios ha sido denunciado por e m p í r i c o . Se 
le acusa de hacer raneros en los e s t ó m a g o s populares. L a s t r i -
pas cantan v ü - e ü como las ranas: unas veces por falta de j a -
m ó n y otras veces por sobra de agua. S i convertimos los es-
t ó m a g o s an charcos viviremos encharcados; es decir, no v i -
viremos. 
P a r a curarse de penas, de males y de pobreza no hay m á s 
« u e distraer el tiempo productivamente. Deiad al Ilombre-Dios 
v sus a c u á t i c a s recetas. Comprad una m á q u i n a de coser Stan-
^ ,r<f_s i sois mugeres—por i in peso semanal y s in fiador, y si 
gois hombres comprad á plazos una m á q u i n a de escribir H a m -
nioud. 
E s t a es l a salud del pobre y l a tranqui l idad de los ho-
gares. 
¿{¿varezj Cemuda y Compañía 
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Y o p r o p o n d r í a que á este ilustre nú-
mero p r imo , le p u s i é r a m o s un denomina-
dor: ciento; común á todos los numera-
dos que se irr i tan contra la prensa y 
atacan al manso. 
Y a l sir.iulador apostó l ico , á J u a n 
Manso, ó Lamas , ó de las Viñas , dejar-
lo, por todo castigo, cou su memez á 
cuestas, si es que el protomediaute no 
le mete en pretina acusándolo de en-
charcador de e s t ó m a g o s y propagador 
propicio de la inút i l familia de las ranas 
sociales. 
Y a ve mi i lustre amigo, el doctor 
maleante de. la t ierra del gazpachuelo, 
que, aunque profano, t en ía algo que 
decir del vulgo m ó d i c o que el Dr . Co-
ronado l lama simuladores-, y sobre ello 
morena si no es que ya traspasé los lí-
mites en que deben encerrarse mis 
comistrajos. E l folleto del Dr . Corona-
do es digno de que lo lean los legos y 
lo estudien los profesionales. P a r a r e -
comendar este estudio y aquella lectu-
ra hab lé de é l ; no para darme tono de 
haber profundizado con mirada y tacto 
de buzo profesional en la Psicología de 
los Simidadores, ni para hombrearme 
con los que m á s que yo tienen obliga-
c ión de depurar la facultad m é d i c a de 
aquellos dieteros, vomi tv í f eros y pur-
g á n t u l o s que son roña de ella, lepra de 
la sociedad, verdugos de nuestra salud 
y cacos de nuestras bolsas. 
L o de nuestras bolsas v a en sentido 
figurado; porque en verdad de verdad 
no recuerdo haber pagado en los d ía s 
de mi vida un solo récípe. 
Mándeme , y no árnica, el maleante 
doctor andaluz. 
ATÁNASIO RIVERO. 
L a L i s a , Ju l io 1905. 
CRONIQÜILLA. 
Congreso de relojes 
Convocados los relojes 
en ol Palacio del Tiempo, 
acudieron presurosos 
á celebrar un Congreso. 
—Os he llamado,—Saturno 
dijo,— aunque «abidas tengo 
las cualidades de todos, 
porque dar al mundo debo 
mi opinión clara y precisa 
sobre el reloj m á s perfecto, 
m á s seguro en el andar 
y de mayor lucimiento. 
Y mientras la mayoría , 
algo así como un secreto 
iba cambiando impresiones, 
dos pasos al frente dieron 
D o n Roskoff y D o n Longines, 
y con varonil acento 
dijo D o n Roskoff:—A fuerte 
á todos ventaja llevo— 
Y replicó D o n Longines: 
— Y o á elegancia, á nadie cedo.— 
—¿Y á exactitud,—Don Saturno 
preguntó ,—que es lo primero? 
— A exactitud, de la mano 
marchamos, que es un contento. 
Y o ni adelanto ni atraso 
— L a s mismas virtudes tengo 
—Quien, me lleva, va seguro. 
—Quien va conmigo, va al pelo. 
— L a Fama me dá la mano. 
—De exacto tengo yo crédito. 
—Cuantos de Cuevo y Sobrino 
á la morada subieron 
en Muralla 37, 
salieron do allí contentos 
l l evándome en su compaña . . . . . . 
—Kso digo yo, y me siento.— 
« 
A tan precisas razones 
no hubo quien pusiera ¿ w o , 
y convencido con ellas 
dió fin Saturno al Congreso, 
quedando así comprobado, 
que para relojes buenos, 
Roskoff y I jongínes pueden 
alzar el ^alio hasta el cielo. 
Y como Cuervo y Sobrinos 
son de entrambos relojeros 
los únicos receptores, 
el que quiera poseerlos 
á Muralla, 37, 
fuerza es que vaya por ellos. 
REPÓRTER. 
BIBLIOGRAFIA 
Místicos y sectarios, por Pascual Ross; 
es la obra m á s reciente que h a dado á 
luz la Biblioteca Soc io lóg ica interna-
cional, en dos tomitos. E s un estudio 
muy interesante sobre la materia que 
indica su t í tu lo . Se vende eu la Libre-
ría Nueva, de M. Morlón, Dragones 
frente al teatro Mart í . 
T a m b i é n hay en esta casa los d e m á s 
tomos de la referida biblioteca, espe-
cialmente los ú l t i m o s que sou: Nuevos 
derroteros penales, por P. Dorado y A n -
tropolog ía criminal, por E m i l i o L a u -
reo t. 
Napoleón I I I , por Imbert de Saint 
A m a n í ; esta obra de gran lujo hoy muy 
solicitada se vende eu la l ibrer ía L a 
Poes ía , Prado 93 B, donde se compran 
y venden libros y se abre suscr ipc ión á 
domicilios á precios módicos . 
Histor ia de la Guerra Civil , por P e r a l 
y Los hijos del pueblo, gran novela de 
Eugenio Sué , se hal la de venta en ' ' L a 
P o e s í a " , Prado 93 B . 
BASE-BALL 
E L C L U B "HABAJíA. , , 
E l vicepresidente del Habana, Base 
B a l l Club, señor don L u í s Rodr íguez , 
nos participa en atento B . L . M. que 
han sido citados los socios fundadores 
y activos del Club, al cual tengo el ho-
nor de pertenecer, para que el domin-
go 9 del actual, á las doce treinta p.m. , 
concurran á la Contadur ía del teatro 
Nacional, con objeto de llevar á cabo 
su reorganizac ión y elegir la nueva D i -
rectiva que ha de regir los destinos del 
mismo durante el presente a ñ o ; rogán-
dole se s irva anunciarlo en la S e c c i ó n 
á su cargo á fin de que los socios que 
por mala d i recc ión no hayan recibido 
la correspondiente c i tac ión acudan á 
la Junta general que ha de tener lugar 
á la hora y punto y a indicados. 
N U E V O U M P I R E 
Habiendo renunciado á la plaza de 
TJmpire que para los juegos del ^Pre-
mio de Verano", fué nombrado el s eñor 
don Prudencio Benarides, le sustituya 
en dicho cargo el Umpire suplente don 
Eustaquio Gutiérrez , s e g ú n acuerdo de 
la L i g a *'Habana" de Base B a l l . 
CRONICA U POLICIA 
NOTICIAS VARIAS 
E n la finca "Paso Seco", ubicada entre 
los poblados de Arroyo Naranjo y el Ca-
labazar, t érmino municipal de San Anto-
nio de las Vegas, se presentaron ayer 
tarde cou el propósito de robar unos co-
chinos, dos incJividuos de la raza blanca, 
n ó m b r elos Vicente Sal ( a ) Caramelo, 
quien fué expulsado del Cuerpo do Poli-
cía por ei delito de robo, y Andrés L a m i -
gueiro, quien, seg^n informes, tiene un 
hermano en la Guardia Rural . 
A l ser sorpreudidos dichos ;ud!viduos 
por ef encargado de la finca, el L a m i -
gueiro hizo un disparo do tercerola, cau-
sándole la muerte instantánea á un peón 
de la finca nombrado Arcadio Pérez, de 
veinte años de edad. 
Los asaltantes emprendieron la fuga, 
logrando escapar el Lamigueiro, no así 
Vicente Sal (a) Caramelo, que cayó en 
poder de los empleados de la ya mencio-
nada finca, y entregado á la Guardia B u -
ral del Calabazar. 
Lamigueiro ha sido capturado esta ma-
drugada por el guardia urbano n0 328, 
Alberto Mirabal, y entregado á la auto-
ridad competente. 
Después de las nueve de la noche de 
ayer, el capilán seflor Masó, acompañado 
del teniente señor Blanco, se c o n s t i t u y ó 
en el Centro de Socorros de la segunda 
demarcación, -donde había sido conducida 
una mujer de la raza blanca, que había 
sido recogida gravemente herida en la 
calle de Oquendo frente & una accesoria 
del solar " E l Ferrolano", 
L a lesionada dijo nombrarse Cristina 
Rodríguez Quintero, de 21 afios, soltera 
y vecina de San Rafael n? IS'J, y según 
certificación médica, presentaba una he-
rida incisa como de cuatro centímetros en 
la parte superior del tórax, entre el ter-
cero y cuarto espacio intercostal, pene-
trante en la cavidad toráxica, y otra he-
rida en la región escapular izquierda, de 
pronóstico grave. 
Según la Rodríguez, las lesiones que 
presenta se las infirió su exconcubino E r -
nesto Noble Sosa, de oficio carretonero, 
en circunstancias de subir ella la acera de 
la accesoria n? 26 del solar " E l Ferrola-
no", de donde la recogió la policía, agre-
diéndola por la espalda con un cuchillo. 
E l señor juez de guardia conoció de 
este hecho, y la policía procurajla captu-
ra del criminal. 
E l Dr . Rodríguez Ecay asistió anoche 
al blanco Esteban Padrón, vecino de 
Oficios 16, de varias heridas, contusiones 
y escoriaciones «a distintas partes del 
cuerpo, y de la fractura deble completa 
del antebrazo derecho, de pronóstico 
grave. 
Estas lesiones las sufrió casualmente 
al caerse de un carro de la casa Mestre y 
C? que conducía por la calle de Amargu-
ra entre Compostela y Aguacate. 
E l lesionado ingresó en la casa de sa-
lud " L a P u r í s i m a Concepción". 
Anteanoche al tratar el dependiente 
Juan Blanco Valdespino, vecino d e ü ' R e i -
lly 102 de requerir á otro compañero 
nombrado Manuel Rodríguez, éste le d ió 
una bofetada haciéndole caer contra un 
catre y un baúl , sufriendo por esta causa 
lesiones leves. 
Blanco Valdespino ingresó en la casa 
de salud " L a Covadonga" y la policía 
hace investigaciones sobre el esclareci-
miento de esle hecho y captura del acu-
sado. 
E n la m a ñ a n a de ayer ingresó en el 
hospital "Mercedes," después de asistido 
de primera intención en el Centro de so-
corro del tercer distrito, el pardo Anto-
nio Reyes R a velo, vecino de Cádiz nú-
mero 92, el cual había sido herido gra-
vemente en una reyerta que sostuvo con 
un individuo nombrado Gumersindo en 
la esquina de las calles de ConsejeroAran-
go y Cádiz. 
E l acusano no ha sido habido. 
A l Juzgado Correccional del segundo 
distrito se ha dado cuenta con la denun-
cia formulada por el jefe de la estación de 
la Ciénega, perteneciente á los ferrocarri-
les de la Habana, respecto á haber sido 
agredido por la espalda por el retranque-
ro pardo Francisco Recio, quien le dió de 
golpes con un perno. 
E l acusado logró fugarse. 
E l menor Sedaño Vega, de 4 años de 
edad y vecino de Pedroso, n ú m . 1, fué 
asistido por el módico de guardia en el 
Centro de Socorros de la 3? demarcación, 
de quemaduras diseminadas por distin-
tas partes del cuerpo, de pronóstico gra-
ve, que sufrió casualmente al caerle en-
cima un jarro con agua hirviendo. 
E n una habitación interior de la casa 
n ú m . 18 de la calzada de la Infanta, por 
Zequeira, se suic idó ayer tarde, infirién-
dose dos heridas con arma blanca en el 
pecho, el moreno José María Sarmiento, 
de 45 años y de oficio tabaquero. 
E l cadáver fué remitido al Necroco-
mio. 
L a blanca Cármen Espino, vecina d é l a 
calle de la Habana, n ú m . 236, fué dete-
nido esta madrugada por el vigilante nú-
mero 19 de la segunda estación de poli-
cía, á petición de su esposo Pablo Ugas, 
que la acusa del delito de adulterio. 
L a Espino fué presentada ante el señor 
Juez de guardia para que se procediera á 
lo que hubiera lugar. 
L a policía procura la captura de un in-
dividuo conocido por " Y a r i n i " , el cual 
eatá acusado de maltrato de obra al sol-
dado de art i l lería Porfirio Bosch, á quien 
lesionó levemente en la mejilla iáquierda. 
G A C E T I I . L . A 
L o s TEATROS H O Y . — E n el Nacional, 
segunda e x h i b i c i ó n del The Moving Pie-
tury 09, ó gran c inematográfo Prada , 
en dos tandas. 
A l final de cada una habrá el espec-
táculo maravilloso de la bella Miss 
Annie Prada , que posee el don de la 
doble vista. 
E n la segunda tanda se e x h i b i r á n las 
grandes reproducciones de la vida on 
la Corte de L u i s X I V y de L u i s X V I 
con todos los horrores de la r e v o l u c i ó n . 
T e r m i n a r á el espectáculo con el sen-
sacional acto;de la " L i v i t a c i ó n " ó sea 
suspens ión de Miss Prada en el aire. 
E n Payret, el bioscopio. 
E n la primera tanda se e x h i b i r á n 1 as 
grandiosas vistas tituladas Histo r ia de 
Fausto y L a condenación de Fau8tof se-
g ú n la ópera de Berlioz. 
T e r m i n a r á esta tanda con el gracioso 
lauce de Un hombre casado con diez mu-
jeres. 
E n la segunda taada figuran vistas 
tan aplaudidas como Los ladroves noc-
turvos, L a guerra ruso-japonesa y E l 
amante de la luna. 
Todas en colores. 
E n A l b i s u es noche de moda. 
Se cantará, en función corrida, la 
hermosa zarzuela de Chapí que l leva 
por t í tu lo I j a Cara de Dios. 
Protagonista: la Fernández . 
Y en A lhambra se repite la obra es-
trenada anoche. L a muñeca de resortes, 
en la primera tanda, c u b r i é n d o s e la 
segunda con la zarzuelita Antes, en, y 
después del... para reapar ic ión de la 
s i m p á t i c a tiple P i l a r J i m é n e z . 
Nada más . 
TODO EN VÁNO.— 
Mis empol vados libros revolviendo 
tu retrato encontró 
y creyendo olvidarte para siempre, 
furioso le rasgué. . . 
E n vano fué. Para borrar tu imagen 
de mi imaginación 
yo no debí rasgar el papel sólo, 
sino mi corazón. 
Eugenio P . de Herrera. 
V A Y A N A L L Í — p ó n d e es a l l í ! Pues 
en Los Precios Fijos, en Re ina 76 y 
A g u i l a 203 y 205, la tienda por exce-
lencia del pueblo cubano, la que más 
barato vende y la que se l leva la pal-
ma, pues nadie pone en duda que allí 
se encuentran el m á s rico oían y las mú» 
soberbias telas de verano, á precios 
tan bajos, que las familias que á diario 
visitan Los Precios Fijos, quedan en-
cantadas de las condiciones tan venta-
josas en que efectúan las transacciones. 
Por eso es tan grande la popularidad 
de que gozan Los Precios Fijos, y por 
eso t a m b i é n es tan numerosa la concu-
rrencia que á elloá acude, particular-
mente los viernes, que son dias de mo-
da, y en los que hace grandes rebajas 
eu los ar t ícu los , sin contar con que el 
ú l t i m o viernes de cada mes da el cinco 
por ciento de la venta para los S u é r -
fanos de la Patria. 
E L ESTRENO DE ANOCHE.—Con gran 
é x i t o se e s trenó anoche en el teatro A l -
hambre L a muñeca de resortes, zarzuela 
de J o a q u í n R o b r e ñ o y el maestro Mau-
rí. 
L a obra está escrita con m o c h í s i m a 
gracia y las escenas cómicas y los chis-
tes en que abunda es tán bien tra ídos . 
J o a q u í n R o b r e ñ o , en L a muñeca de 
resortes ha parodiado graciosamente 
L a Poupée. 
A l terminar la zarzuela fué llamado 
al palco escén ico . 
Podemos decir, sin temor á errar, 
que L a muñeca de resortes, ê  obra que 
dará grandes entradas á la empresa del 
popular coliseo de la calle de Consu-
lado. 
L o s NIOS SOLOS. — 
Están en el huerto los ruiseñorcicos 
que no hay quien los sienta, 
alreor de sus nios en onde 
ni aiquiá un pajarico les quea... 
¡Que piar y piar más amargo!... 
. ¡Dan una tristeza!... 
L A NOTA F I N A L . — 
U n joven que visita por vez primera 
á una familia tiene las manos metidas 
en loa bolsillos del panta lón desde que 
entra. 
L a dueña de la casa, queriendo darla 
una lección, le dice: 
—Joven, ¿tiene usted frío en las ma-
nos? 
—No, s e ñ o r a — l e contesta sin turbar-
s e . — E s quo cuando yo voy á alguna 
parte tengo siempre sujeto el porta-
monedas... p o r s i a c a s o . 
^Sspeetáóuloa 
De las cosas que esjarran el pecho, 
te digo que es una pasar por la güerta; 
¡ni slquiá un mocico!... 
¡tóicos pa la guerra!... 
¡las casassolicast... ¡lospadrea llorandol... 
¡se siente una penal... 
Vicente Medina. 
GRAÍHA.—¡Qué socorrido es coser á 
máquina , sobre todo cuando la máqui -
na es de las brillantes y excepcionales 
condiciones de las que llevan los nom-
bres de la Domestic y la J . Nauman V i -
bratoria! Como que no solo se gana tiem-
po y se ahorran fatigas, sino que se per-
fecciona el trabajo, en beneficio todo de 
la mujer. 
Por eso estas máquinas tienen tan 
grande aceptac ión en todo el mundo, y 
el nombre de Graña y C o m p a ñ í a lo 
pronuncian con himnos de alabanza las 
mujeres todas, pobres y ricas, que ha-
cen uso de sus m á q u i n a s y las adquie-
ren al contado ó á plazos en su depós i -
to general, O ' E e i l l y 74 y 76. 
P A C O T I L L A . — H a b l a Pepe Es trañ i : 
E n el viaje que hizo el Rey don A l -
fonso desde San Sebast ián á Pamplona, 
en a u t o m ó v i l , és te mató á un pollino 
que se a t ravesó en la carretera. 
—¿Cuánto va l ía el burro?—preguntó 
el Rey al amo del interfecto. 
—Doce duros, señor. 
—Pues tome usted veinte, y en paz. 
Y d ir ía el aldeano 
sin conocer al augusto: 
— ¡ Q u e Dios le dé á usted salud 
para matar muchos burros. 
L A TEMPERATURA.—Roma nos bate 
el record en materia de calor, pues 
mientras aquí no pasa la temperatura 
de 33 grados cent ígrados á la sombra, 
en la Ciudad Eterna sube hasta 43. 
Esto es un relativo consuelo para los 
que sufrimos los rigores de esto verano 
tropical, pero no es és te el ú n i c o que 
tenemos: está demostrado que las altas 
temperaturas, al ignal qne las bajas, 
en nada afectan á los exquisitos ciga-
rros F l o r de Tomás Gutiérre». 
Son inalterables. 
¡Y q u é mejor para olvidarse del ca-
lor y de todis las calaminades imagi-
nables que fumarse uno de esos ciga-
rros! 
Mientras que aquí se venda tan sn-
perior producto, podemos esperar 
tranquilos la llegada de nuestro ideal 
invierno. 
Y bueno es saber que aunque se ven-
den por miles, la fábrica no cesa de 
producir m á s y más cigarrillos. 
N i POR ESAS.— 
—Pulsa la lira, elegido 
de las musas; tú, poeta; 
á ver si con tus canciones 
logras mitigar mis penas; 
pulsa la lira, ai acaso 
á cortar mi mal aciertas 
te regalaré un tesoro 
de diamantes y de perlas, 
un palacio de esmeralda 
y un harén de ricaa hembras... 
Pulsa la lira, elegido; 
púlsala pronto, poeta. 
—No puedo ahora pulsarla; 
sufre, que el dolor enseña; 
aguanta de tus dolores 
los rigores ¡oh MecenasII 
que estoy fumando un cigarro 
japonés do L a Eminencia 
y no es cosa de dejarle 
porque de dolor to muerasl 
GRAN TEATRO NACIONAL.—Gran 
c i n e m a t ó g r a f o . — F u n c i ó n por tandas: 
á las ocho y á las nueve. — Programa 
variado. 
TEATRO P A Y R E T . — G r a n bioscopio 
ing lés del señor Cos ta .—Func ión por 
tandas: á las 8 y á las 9. —Programa 
variado. 
TEATRO A L B I S U . — F u n c i ó n corrida-
s - A laü ocho .—La zarzuela en tres ac-
tos L a Cara de Dios. 
TEATRO A - C H A M B R A . - A l a s 8 y 15s 
L a muñera de resorte.—A las 9'15: 
Antes, en y después del 
TEATROMARTÍ—No hay f u n c i ó n . — 
E l sábado: debut de la Gran C o m p a -
ñ í a c ó m i c o - d r á m a t i c a y do variedades 
dirigida por don Antonio Alonso. 
EXPOSICIÓN i M P B i i i A L - Q a l i a n o 116^ 
Durante la actual semana se e x h i b i r á 
una nueva co lecc ión de excelentes vistas 
de R u s i a y el J a p ó n . 
OLOMIMS 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por UN PESO. 
Julio 6 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—8 hembras blanca* 
leg í t imas .—1 varón blanco, l eg í t imo. 
DISTRITO SUR—2 varones blancos le-
g í t imos .—2 hembras blancas naturales.— 
2 hembras blancas legí t imas .—2 varo-
nes blancos naturaies.—1 varón mestizo 
natural. 
DISTRITO ESTE.—1 varón blanco legí -
timo.—2 hembras blancas leg í t imas . 
DISTRITO OESTE—1 hembra negra na-
tural.—1 varón blanco natural.—2 hem-
bras blancas legí t imas .—1 hembra blan-
ca natural.—1 varón blanco leg í t imo. 
M A T R I x l I O N I O C I V I L 
DISTRITO NORTE.—Gabino Roldiln y 
Roldán con Jul ia Fragoso y Gonzálea, 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Juana Rosa Mor» 
gán, 17 años, Cuba, Crespo 30. Tubercu-
losis pulmonar. 
DISTRITO SUR.—Pilar Valdés , 11 me-
ses, Habana, Corrales 213. Meningit i» 
simple.—Rogelio Aguabella, 6 meses. 
Habana, Misión 63. Uremia. —Rafaela 
I l la , 11 meses, Habana, Vallona 76. Me*-
ningitis. 
DISTRITO ESTE.—Andrea Laborí, 30 
años, Cuba, Bernaza 43. Tuberculosis 
pulmonar.—Isaura Valdés , 17 afios, M é -
jico, Teniente Rey 102. Meningitis s im-
ple.—Enripue Linares, 2 años. Habana, 
Compostela 06. Encefalitis. 
DISTRITO OESTE.—Guadal upo V a l dea, 
8 años. Habana, San Francisco 13. F i e -
bre tifoidea.—Luis Caraballo, 50 años , 
España, Infanta 37. Epi te l ioma:—José 
González, 19 años, España; Quinta " L a 
Benéfica. Fiebre tifoidea.—Blíls Gon-
zález, 34 afios, Cuba, Neptuno y Oquen-
do. Traumatismo accidental.—Juana 
Martínez, 10 meses. Habana, Neptuno 
208. Bronco pneumonía .—Manuela Blan-
co, 18 meses. Habana, Jesús del Monte 
233. Meningitis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 27 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonio civil 4 
Defunciones.. 13 
A m m c i o s 
E s t a A g e n c i a se envanece contar 
con un personal decente y de intachable 
honradez. " L a l.1 de Aguiar" O'Reiiiy 38, te-
Ifcfono 450, de J . Alonso y Villaverde. 
9443 4t4 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
E l C a s i n o 
O B I S P O Y M O N S E R R A T E . 
Almuerzos 
comidas 7 cenas á la carta. 
Gran servicio para TDaniuetes. 
E N G L I S H S P O K E X . 
c 1264 alt JÍ i 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Viag Drinaria i .—Enfer-
medades de Señoras - -Consultis da 11 a 2. L » -
gnnaa 68. T e l é í o n o 1342. C 1187 24 J n 
C A F É Y R E S T A U R A N T 
PALMS M A L HiBAiRO 
S A N L A Z A R O 370, (antiguo Palais Royal) 
Comidas y Cenas fi todas horas de la noche. 
Reservados con mucha discreción y servicio 
esmerado. Se habla inglés , Francés y Alemán. 
9680 26t-8Jl ' 
S E V E N D E 
un mulo de 6V< cuarta ; de alzada, buen m ; ^ 
chador y maestro de tiro. Amargura 47. 
9370 6t-3 
IF1- O - o t t c i r c i i , 
T A P I C E R O . 
Especialidad en colgaduras de cama y cor-
tinas. 
H A B A N A 96. T E L E F O N O 3174. 
8216 ' t26-12 f 
A T E N C I O N . - L u i P r o v i d e n c i a 
Se cura el reuma radicalmente y mieutraa 
más grave mejor, sin tomar medicinas. D i r l -
jirse á Industria 127, Podro Martínez. 
9350 13t-]Jl 
E a C a m p a n a , posada, E g i d o 7. 
Magnificas habitaciones á 60 y 80 cts. y t i . 
donde encontrarán un esmerado servicio y 
aaeo en las habitaciones como en ninguna ¿9 
su clase. 8189 26t-12i J n 
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